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Outros tempos, 
outras realidades 

Tenho assistido com bastante preocupação, ao encerramento 
de centenas de Escolas Primárias pelo País, porquanto sou dos 
que pensam que as primeiras letras são factor decisivo na for-
mação de qualquer criança ou adulto. Discute-se e fala-se na 
necessidade imperiosa de aumentar o grau de escolaridade da 
grande maioria do nosso Povo, porém, a base desses conheci-
mentos adquire-se nas primeiras letras. Ora, a verdade é que, 
por razões económicas, ou falta de alunos, vai-se abandonando 
o interior com o fecho de Escolas, aumentando, assim, a de-
sertificação do País Real. A escolaridade obrigatória não devia 
estar sujeita a estes condicionalismos, porque tal medida vai 
isolar, ainda mais, os pequenos agregados populacionais que 
existem. Foi nessa altura que todas as freguesias do concelho 
de Esposende ficaram a ter a ua Escola Primária, com largos 
benefícios para jovens e adultos. Neste aspecto, avivo as sau-
dades que sinto do tempo em que aprendi as primeiras letras. 
Hoje, os tempos são outros e o futuro também o será, de cer-
teza. 

"Páscoa Solidária" 
A ACIB, em colaboração com os BV Esposende, realiza, ama-

nhã, entre as 10 h e as 17 h, no Largo dos Bombeiros, uma 
acção de recolha de bens que reverterá a favor da Esposende 
Solidário. A iniciativa, organizada pelos alunos do curso EFA de 
Práticas Administrativas de Esposende, conta com um parque 
de animação para os mais jovens. 

"Vamos de férias" 
O resultado final das oficinas que decorreram no âmbito do 

Programa "Vamos de Férias... Páscoa 2007", será apresentado 
ao público, no dia 31, à tarde, no Auditório Municipal de Espo-
sende. O espectáculo, com entrada livre, tem como objectivo 
a apresentação dos trabalhos dos jovens que participaram nas 
actividades pFomovidas peto Museu Municipal, Museu d ' Arte, 
Casa da Juventude e Ludoteca. 
Assim, os interessados poderão assistir ao resultado final de 

oficinas que contemplaram temas tão diversos como música 
(Oficina Orquestrolândia e Sons de Africa), o património natural 
e arqueológico do concelho (Espaço Descoberta e Aventura), o 
desenho (Traços e Rabiscos), a orientação (Perdidos no Castro), 
a animação (Sketches animados) e a dança (Oficina de Expres-
são Dramática e Corporal). 

Concerto Coral 
Realiza-se hoje, pelas 21h30, um concerto coral sinfónico, na 

Igreja Matriz, cujo cerne é a obra "Stabat Materi", de G. Rossi-
ni, interpretado pela Fundação Átrio da Música e Academia de 
Música de Viana do Castelo. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de San-

gue de Esposende, em colaboração com o Ins-
tituto Português de Sangue, vai levar a efeito 
novas colheitas de sangue. Assim, todos os be-

neméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo 
indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e as 
16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem em mais 
um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

Fonte Boa - 01 Abril 
Belinho - 15 Abril 
Góios (Marinhas) - 27 Abril 

Ir ESC U A DAS 
Neco 

Razão tinha o demente, senhor doutor! 
O tempo passa veloz. Ontem era 

ontem e hoje já é hoje. O tempo pas-
sou e, distraído no tempo, quasi nem 
dei por isso. Hoje, olhei para trás e 
vi que o ontem já vai distante e vi-
me, criança, a brincar no matadou-
ro, a jogar à bola na Ribeira, a trepar 
no Pelourinho ou a pôr barquinhos à 
vela no nosso rio...e senti felicidade 
de criança despreocupada, a correr 
as ruas desta Esposende onde nasci, 
com uma mota de toco de vassoura 
apoiada no ombro e com roda na for-
queta. Num bolso o pião, noutro uma 
saca de botões sempre aptos para 
um joguinho da "chupila" ao monti-
nho ou à covinha e à moda da Póvoa. 
Aquele tempo era chato, nunca mais 
passava para dar lugar ao amanhã. 
Irra, nunca mais chegava o Natal, ou 
a Páscoa ou o dia de anos; criança 
sofria com ânsia de ser homem e, na 
cegueira da juventude, ou na idade 
da "burrice", desprezava-a, porque 
se queria sentir homem, de cigarro 
na boca (é que naquele tempo quem 
não fumasse não era homem). O 
tempo passou para mim, passou para 
todos! Passou para a vila que se fez 
cidade. A cidade também cresceu e 
desprezou o tipicismo das suas ca-
sinhas e ruas, que transformou em 
avenidas e viveiros de betão, des-
caracterizando a sua traça antiga. À 
cidade arribaram novos povoadores, 
que entram e saem dos viveiros e que 
o Ti Antone, o Ti Zé ou o Ti Manuel, 
que conheciam os do Norte e os do 
Sul, não conhecem. Já não há mais 
Lagoa (lugar de tantas brincadeiras), 
já não há Rego da Pita, que deu lugar 
a ruas e prédios. O matadouro ren-
deu-se à Marginal e a Ribeira, hoje, 
é Parque Radical. Que saudade que 
eu tenho da minha terra à beira do 
Rego da Pita e do Pirilau. 
Depois de me ter enlevado e evola-

do em saudades, lembrei-me de um 
amigo meu, já entrado na casa dos 
oitenta, mas com uma memória pri-
vilegiada e que, ao som dos gemidos 
da sua guitarra, de onde arrancava 
sons melódicos e nostálgicos, cheios 
de saudade do passado, compôs esta 
poesia, que me ofereceu e passo a 
transcrever. 

"Poesia Popular" 

Comi terra da minha terra 
Na idade de engatinhar 
Disse-me isto minha mãe 
Quando já sabia andar 
Por isso te quero tanto! 
Conheço o teu paladar. 

Emigrei e corri mundo 
Vi terras lindas sem fim 
Mas de nenhuma gostei tanto 
Como aquela onde nasci, 
Por isso eu regressei, 
Quero ser gasto por ti. 

Tu és linda, terra amada 
Tens rio, tens mar, tens pinhal 
Mas tens sido mal tratada 
E tua beleza ceifada 
De uma maneira brutal 

Minha terra, não mereces 
Tamanha ingratidão! 
À medida que emagreces 
Engordam os reis do betão, 
Porque podem fazer tudo 
E têm sempre razão. 
(Mário Belo) 

Conta o Mário, que era menino de 
engatinhar e, certo dia, quando a 
mãe lavava a roupa no Cais do Bor-
da, o deixou dentro de um alguidar 
e que, fugindo à distracção da mãe, 
engatinhou na terra e, quando esta 
foi dar com ele, já ele tinha comido 
uma boa porção de terra. 

Depois da nostalgia e da poesia va-
mos virar o disco e então é assim! 
Todos se queixam que, quando arri-
bam a Esposende de carro, é um pro-
blema arranjar lugar para estacionar 
e a opinião é geral. Não há um lugar 
onde se meta uma "folheta", até 
nos lugares mais imprevisíveis, como 
seja em ruas pedonais. Mas o que é 
estranho é que as ruas estão cheias 
de carros, mas vê-se pouca gente 
nas ruas, daí se conclui que as ruas 
estão a servir de parque permanente 
a muitos e, por tal, já há quem tenha 
saudades dos parquímetros. Tem a 
palavra a Casa Grande para promo-
ver de novo a sua instalação. 
Os lampiões do souto da Senhora 

da Saúde estão como os da rua da 
Cruz que, há mais de um ano, não 
têm luz. Aquele lugar, mesmo sem or-
denamento (abandalhado), como se 
encontra (porque deveria ter melhor 
tratamento), merece ser bem ilumi-
nado, não para se ver a desorganiza-
ção e a pouca limpeza do local, mas 
para tirar da "sombra" certos fantas-
mas e "almas penadas" que daquele 
lugar queiram fazer "quartel". 
Até que enfim a EN13 foi pintada, 

com linhas de separação de faixas e 
bermas. Mas o que ninguém compre-
ende é aquela tinha contínua desde a 
rotunda sul até muito à frente da en-
trada para o Hipermercado Colossal. 

Qualquer carro vindo da rua Bombei-
ro Abílio Novo, que queira dirigir-se 
para norte ou mesmo atravessar para 
o tal hipermercado tem que dar a 
volta na tal rotunda e depois vir para 
trás. Assim acontece com os gran-
des camiões que saem da Solidal e 
se queiram dirigir para sul, têm que 
ir dar a volta na "mini" rotunda da 
Senhora da Saúde e, a maior parte 
das vezes, passar com os grandes ro-
dados por cima das guias desta por 
falta de espaço. Os entendidos lá sa-
bem o porquê desta novidade. Eu e 
muita gente é que não percebemos. 
Desde sempre, e desde que me 

conheço, sempre conheci Esposende 
como a "Capital da Lampreia", que 
sempre atraiu à nossa terra os apre-
ciadores deste ciclóstomo. Neste 
capítulo, já fomos ultrapassados por 
outros e perdemos o galardão que 
ostentávamos. Ainda há bem pou-
co tempo, no Roteiro Gastronómico 
da Lampreia, no Jornal de Notícias 
de 23 de Fevereiro, fazia-se alusão 
às várias maneiras de confeccionar 
a lampreia, desde Monção até Vila 
Nova de Barquinha e Mação, que 
ocupavam muitas páginas. De Es-
posende, na antepenúltima página, 
um minúsculo apontamento. Porque 
será que até a lampreia foge de nós? 
Já não se vêem na Marginal as típi-
cas tabuletas que informavam: "Há 
Lampreia!". Será que as retiraram 
por não haver lampreia ou também 
seriam roubadas? Não escapa nada 
à voragem dos gatunos. Já sabem: 
quanto a lampreia estamos falados. 
Esposende não é mais a capital da 
Lampreia. Escusado será afiar os 
dentes para esta iguaria. Vamos ver 
se alguém terá imaginação para in-
ventar outra. 

Por falar em afiar os dentes, lem-
brei-me que um demente, já fale-
cido, do nosso concelho, certo dia, 
passeava na rua Direita com uma es-
cova de dentes presa por uma trela, 
arrastando-a pelo chão. Ao passar 
em frente ao café da Primorosa, um 
senhor doutor da nossa praça pergun-
tou-lhe: "Então Zé? Andas a passear 
o caõzinho?" Resposta do demente: 
"Ó burro, não vês que isto é uma es-
cova de dentes?" 
Razão tinha o demente, senhor 

doutor! Realmente, não há nenhu-
ma semelhança entre uma escova de 
dentes e um cão. 

Não acreditam? 

farolde 
esposende 
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LUGARES E MEMÓRIAS 
Introdução 

Como escreveu Hélder Pacheco "para melhor reco-
nhecer ou entender o espirito das cidades, nada melhor 
que percorrer as ruas, com a visão apaixonada dos des-
cobridores...". 
Cada rua representa uma vivência diferente, uma 

conquista; olhar uma placa toponímica obriga-nos a um 
entendimento da vida social, política e até económica 
de uma terra e, muitas vezes, escondem, como referiu o 
autor citado "... eventos significantes e frequentemente 
desconhecidos". 
Numa fase inicial cabia aos próprios moradores no-

mearem a sua rua; a ela ligavam um acontecimento 
importante e assim a chamavam. Eram simples e objec-
tivos nas designações das mesmas. A abundância de uma 
espécie arbórea ou ervaçal, era mais do que suficiente 
para que esse lugar ou arruamento assim fosse desig-
nado - era o Feital, o Juncal ou Junqueira, o Souto, o 
Pinheirinho, a Carvalheira, o Craveiro, etc. 
A seguir processa-se a glorificação dos Homens Cé-

lebres, dos Heróis que pululavam o espírito da época. 
Eram como que a chama viva da glória portuguesa. O 
exemplo a seguir. 
Com a massificação da vida política tudo muda. A to-

ponímia local vai "dançar" de acordo com os sistemas 
políticos vigentes, transforma-se numa espécie de pa-
gamento de favores políticos, perde importância, já não 
consegue ser motivo de orgulho, nem de quem aí figura 
nem de quem orgulhosamente aí mora. 
A toponímia é importante e, como tal, algumas vezes, 

não é bem aceite cometendo-se atropelos e substitui-
ções, muitas vezes levianas, que em nada dignificam a 
sociedade. 

Para se compreender o desenvolvimento urbano de 
Esposende temos que, obrigatoriamente, percorrer as 
vielas, cangostas, ruas ou avenidas, olhar atentamente 
os alinhamentos dos edifícios, identificar estilos arqui-
tectónicos e os Mestres que fizeram Escola. 

(Continuação) 

Nota: A próxima edição do Farol de Esposende marca o ar-
ranque da publicação do trabalho desenvolvido, que destaca-
remos, nesta pagina, quinzenalmente. 

O Farol de Esposende dese-
ja uma Santa e Feliz Páscoa a 
todos os estimados correspon-
dentes, colaboradores, anun-
ciantes, leitores e amigos. 

A obra, que começou no passado dia 23 de Março, deverá estar concluída a 15 de Agosto 

Arrancou a remodelação 
da Estação Salva-vidas 

O Forum Esposen-
dense vai assim, 
concretizar um dos 
mais antigos anseios 
da população, a re-
modelação e bene-
ficiação da Estação 
Salva-vidas. O con-
trato, assinado com a 
empresa CARI, prevê 
um prazo de execu-
ção de cinco meses, o 
que atira para Agosto 
a concretização dos 
trabalhos e cifra em 
324.984,68 mil eu-
ros. mais IVA o valor 
da empreitada. 

Para Fernando Ferreira, 
este é um "passo positivo 
mas de grande responsa-
bilidade", pois significa 
um avanço efectivo num 
processo que começou 
com as negociações para 
a transferência da gestão 
do edifício para a asso-
ciação a que preside. O 
presidente do Forum Es-
posendense recorda que 
em Julho do ano passado, 
com a assinatura do pro-
tocolo com o Ministério 
da Defesa, se assumiu 
uma grande responsabili-
dade, não só para a asso-
ciação mas também para 
a comunidade. 
A obra reveste-se de 

uma dimensão financeira 
que, segundo Fernando 
Ferreira, "ultrapassa 
Largamente a capaci-
dade do Forum". No 
entanto, como ressal-
va, a associação agar-
rou o projecto com as 
duas mãos, consciente 
das dificuldades que 
iria enfrentar. "Apesar 
de já termos reunido 
verba, nomeadamente 
com o apoio da Mari-
nha, que reflecte 30% 
do custo total da obra, 
e de termos angariado 
algumas contribuições 
importantes, como a da 
Câmara Municipal, te-
mos a decorrer a cam-
panha de angariação de 
fundos", relembra. De &— 
facto, como o presidente 
do Forum confirma, em 
todos os projectos que a 
associação se envolveu, 
seja na aquisição da sede 
ou na reconstrução de 
embarcações marítimas, 
tem sido "vital a contri-
buição dos amigos da ter-
ra e da associação". 

Instalação do Museu 
será motivo de orgulho 
para todos 

"Estamos a falar de um 
edifício emblemático, que 
cativa a memória das ge-
rações mais velhas e que 
pretendemos que seja 
uma referência para os 
vindouros", aponta Fer-
nando Ferreira. Aliás, a 

edifício acolherá, no rés-
do-chão, toda a activida-
de do ISN e atendimento 
e acesso ao Museu. No 
1° andar será instalado 
o Museu Marítimo que se 
pretende dinâmico e que 
releve a importância his-
tórica dos homens do mar 
de Esposende, manten-
do um contacto próximo 
com a comunidade pisca-
tória. O Museu vai real-

população do concelho", 
como afirma Fernando 
Ferreira, ao relevar que 
tem sido preocupação 
do Forum Esposendense 
manter vivas a sua histó-
ria e tradição marinhei-
ras. 
Esta mesma crença foi 

veiculada, desde o início, 
pelas diversas entidades 
que se associaram ao pro-
jecto. De facto, a anuên-

A direcção do Forum e, ao centro, Casimiro Ribeiro, sócio-gerente da CARI 

memória será um dos tra-
ços mais marcantes desta 
nova fase do Salva-vidas. 
A instalação do Instituto 
de Socorros a Náufragos 
recupera o caracter fun-
cional do Salva-vidas (que 
será gerido pela Marinha) 
mas, como confirma Fer-

nando Ferreira, a tónica 
principal do novo Salva-
vidas é a instalação do 
Museu Marítimo e o facto 
de ir funcionar como um 
local de "reunião" para 
os espólios marítimos do 
concelho e para os acer-
vos documentais da zona. 
Após a recuperação, o 

çar a importância que o 
concelho, principalmente 
Esposende e Fão, tiveram 
na construção naval. 
No 2° andar será criada 

uma oficina de modelismo 
naval e uma biblioteca de 
arquivo, espaço que pode 
servir para debate sobre 

"s 

a história marítima de Es-
posende. 
A preservação e recu-

peração da Estação Salva-
Vidas e a sua transforma-
ção no Museu Marítimo de 
Esposende foram sempre 
encarados como "um im-
perativo cultural de gran-
de importância para a 

cia da Marinha em ceder 
a gestão do espaço à as-
sociação confirma a sua 
credibilidade. Recente-
mente, a Assembleia Mu-
nicipal considerou o pro-
jecto como de relevante 
interesse cultural, numa 
recomendação que seguiu 
para o executivo cama-
rário. A autarquia mani-
festou, desde o início, 
o apoio incondicional 
a um projecto de valor 
acrescido para a cidade 
eo concelho. Reunidas 
as vontades e os es-
forços das forças vivas 
da terra, os elementos 
da associação crêem 
que, com o arranque 
da obra, a população 
vá, de modo convicto, 
manifestar o seu apoio. 
Para tal, Fernando Fer-
reira reforça a validade 
da campanha de anga-
riação de fundos. "Esta 
é uma obra de fundo e 
contámos com o apoio 

de todos. A porta do Fo-
rum está aberta a qual-
quer ajuda, assim como 
estará a do Salva-vidas à 
comunidade". 

Susana Alves 
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No âmbito do "Março com Sabores de Mar" 

"Ensopado de Raia à Pedrinhas" foi distinguido 
com o l ° prémio do concurso "Prato Inovação" 
A entrega de pré-

mios fez-se na sema-
na passada, no Salão 
Nobre dos Paços do 
Concelho, que aco-
lheu representantes 
dos 26 restauran-
tes participantes no 
evento, com desta-
que para os 12 que 
se submeteram a 
provas no Concurso 
Gastronómico "Prato 
Inovação". 

Cláudia Martins, do restau-
rante Pedrinhas, de Apúlia, 
manifestando-se contente 
pela distinção do Júri, admi-
tiu que o facto de a raia não 
ser considerada "um peixe 
nobre" poderia ter causado 
alguns amargos de boca. No 
entanto, a proprietária do 
restaurante confessou-se 
rendida a uma confecção 
irreverente e constata, com 
"surpresa, que as pessoas 
aceitam muito bem e gos-
tam bastante" do "Ensopado 
de Raia à Pedrinhas". 

O 2° lugar ficou 
também em Apúlia e 
Daniela Rocha, do res-
taurante "O Camelo" 
defende a especificida-
de de um "Sarrabulho 
do Mar" cuja principal 
inspiração confessa, é 
uma receita bastante 
antiga de Arroz de Bu-
lho. A curiosidade dos 
clientes em relação 
ao prato é tanta que, 
apesar da sazonalidade 
a que obriga a inclusão 
das ovas do peixe, é já 
ponto obrigatório para 
a ementa do próximo 
ano. 
A "Açorda de Gam-

bas", da Casa da Fon-
te, incluída à última da 
hora, como explicou 
Rosa Cruz, e que arrecadou 
o 3° lugar, é, apesar de tudo, 
um prato que exige "tempo 
e cuidado, assim como in-
gredientes de boa qualida-
de. É uma grande honra e 
um grande privilégio rece-
ber este terceiro lugar. Não 
estava à espera. Quando 
concorri só queria divulgar 

a casa e fiquei surpreendi-
da com este prémio de um 
ilustre júri". A unidade de 
restauração recebeu ainda 
a menção honrosa para a 
"Qualidade do ambiente" da 
sala de refeições, que se si-
tua em Forjães. 
A avaliação dos pratos a 

concurso esteve a cargo de 
uma Comissão Gourmet, 

constituída pelos 
"Chefs" Daniel Pieda-
de e Hélio Loureiro, 
por Penteado Neiva 
e Aníbal Soares, da 
Confraria dos Gas-
trónomos do Minho e 
"Confrarie de la Chai-
ne dês Rotisseures", 
respectivamente, e 
o jornalista da área 
da Gastronomia Pau-
lo Amado, da Revista 
Inter, que basearam a 
sua avaliação de acor-
do com variáveis rela-
cionadas com a quali-
dade gastronómica do 
prato - géneros, con-
fecção, genuinidade. 
A cerimónia contou 
ainda com a presen-
ça do presidente da 

Autarquia, João Cepa, da 
Vereadora do Turismo, Maria 
Emília Vilarinho, e de Pente-
ado Neiva, da Confraria dos 
Gastrónomos do Minho, e 
Aníbal Soares, da Confrarie 
de la Chaine dês Rotisseu-
res, dois dos elementos da 
Comissão Gourmet. 

"Março com Sabores de 
Mar" inscrito no roteiro 
gastronómico do Norte 

Aludindo ao sucesso das 
edições anteriores, o presi-
dente da Câmara referiu a 
importância de um evento 
gastronómico de referência 
como elemento de fixação 
dos turistas. O evento, que 
termina este fim-de-se-
mana, só pôde afirmar-se, 
como afirmou João Cepa, 
pela "criatividade, espírito 
de participação e colabora-
ção" dos restaurantes ade-
rentes que, como vincou, 
"dignificaram a restaura-
ção e a promoção turística 
do concelho". A adesão de 
mais restaurantes na edição 
deste ano, que contou com 
mais quatro participações, é 
um sinal positivo e o autarca 
deixou ainda o apelo para 
que "nas próximas edições 
tenhamos ainda mais restau-
rantes participantes". 
Desde sempre o evento as-

sumiu como objectivo princi-
pal cativar turistas em época 
baixa e, com o cumprimento 

desse objectivo, as próximas 
etapas passam, a par com o 
aumento de participantes, 
peta consolidação do evento 
a nível regional e nacional. 
A promoção do turismo 

como uma actividade es-
truturante para o concelho 
está, neste momento, a ser 
alvo de um estudo minucio-
so, conduzido pelo IPCA - Ins-
tituto Politécnico do Cávado 
e Ave que conduz o inquérito 
sobre o Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do Turis-
mo. O presidente adiantou 
que o plano está próximo 
da sua conclusão e que uma 
das vantagens será a apre-
sentação de "linhas orien-
tadoras" para o turismo de 
"amanhã" no concelho, sen-
do que, com o levantamento 
de todas as potencialidades 
e recursos disponíveis, será 
possível planear e antecipar 
correntes, definindo uma 
linha orientadora para as 
actividades de promoção do 
concelho. 

Susana Alves 

"Conversas na Casa" 
Maria Emília Vilari-

nho abriu a primeira 
das conversas, lan-
çando o repto para 
que "tragam amigos 
para conversar con-
nosco". Depois da 
abertura, com arte 
e quotidiano, as con-
versas perderam-se 
pelas areias do de-
serto, sendo o jovem 
"motard" Paulo Gon-
çalves um dos princi-
pais intervenientes 
numa conversa que 
contou com a mode-
ração de João Cepa. 

Paulo Gonçalves e João 
Fernando Ramos foram os 
dois convidados para mais 
uma "Conversa na Casa", 
em que, tendo como refe-
rência a mais dura prova de 
rally do mundo, testaram a 
resistência dos ouvintes que 
assistiram à amena cava-
queira onde pontuaram as 
"estórias" do "motard" e do 
jornalista que descreveram, 
em ambiente de cumplicida-
de, a rotina dos 21 dias de 
prova, bem como os basti-
dores da mediática e mítica 
travessia de África. 

O apelo das cores e dos 
sons africanos foi um dos 
travos nostálgicos que Paulo 
Gonçalves trouxe da segun-
da participação no "rally", 
tendo recordado a passa-
gem por "sítios tão inóspitos 
como bonitos" e revelado a 
vontade de percorrer, mais 
calmamente, as paisagens 
que atravessou a "voar". An-
tecipando já a sua terceira 
participação (depois de em 

F" 411 

João Fernando Ramos e Paulo Gonçalves 

2006 ter alcançado o 25° e 
em 2007 o 23° posto) Pauto 
Gonçalves confirmou que os-
tentou "com muito orgulho 
e como um filho da terra o 
deve fazer, o nome de Espo-
sende". 
A Casa da Juventude rece-

berá às conversas ao ritmo 
de uma por mês e prepara-
se, já para Abril, uma ter-
túlia sobre a revolução dos 
cravos. S.A. 

A primeira conversa versava sobre a "Arte e o Quoti-
diano" e, com moderação de Pedro Ferreira, reuniu, à 
mesma mesa, a perspectiva do arquitecto José Quintão 
e as provocações de Manuel Azevedo, musicólogo, tendo 
o moderador apelado, à partida, para que se espicaças-
sem as consciências e agitassem as opiniões. A vista e 
o ouvido ou diferentes maneiras de captar a realidade 
mantiveram-se em constante diálogo, fosse através da 
viagem de José Quintão pela noção histórica da casa, 
pela interrogação que Manuel Azevedo trouxe a debate: 
deveriam os ouvidos ter pálpebras? O público manteve-
se atento, intervindo várias vezes ao longo do debate. 

Arquivo Municipal passa a digital  
No sentido de assegurar a preservação 

dos documentos que compõem o Arquivo 
Municipal, a autarquia vai proceder à di-
gitalização do seu espólio. Numa primeira 
fase, que decorre até 12 de Abril, estão a 
ser tratados os documentos mais antigos, 

em concreto as actas da Câmara Municipal 
compreendidas entre 1639 e 1940. A docu-
mentação presente no Arquivo Municipal 
remonta ao século XVI e esta medida, além 
da economia de espaço, vai facilitar e alar-
gar o acesso à informação e comunicação. 

Dia Mundial do Teatro 
A peça "O Memorial do Convento", uma 

adaptação da obra de José Saramago, lotou 
por completo o Auditório Municipal no pas-
sado dia 27 de Março. A história, que relata 
os amores de Baltazar e Blimunda duran-
te a construção do Convento de Mafra, no 
reinado de D. João V, subiu à cena para 

assinalar o Dia Mundial do Teatro. 
A encenação esteve a cargo da Casa dos 

Afectos - Associação de Intervenção Cultu-
ral, de Lisboa e inseriu-se no projecto "0 • 
Teatro e as Escolas", que está aberto ao 
público em geral. 

Papelaria Belinha  

"lombal Balsa 45ÓCio 

Onde pode comprar 
os livros e todo o material escolar 

e cie escritório 

Reconhecida pela preferência, 
deseja a todos os Clientes, Fornecedores 
e Amigos uma Santa e Feliz Páscoa 

Praça Henrique IVIedinal Lote A-2 - Loja 4 
Telefone 253 963 388 - 4740 ESPOSENDE 
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"Ateliers da Floresta" decorrem até Maio 
A iniciativa, que de-

corre de uma candi-
datura ao Fundo Flo-
restal Permanente", 
vai desenrolar-se até 
ao mês de Maio e tem 
em vista sensibilizar 
os mais novos para a 
protecção florestal. 

Os "ateliers", que come-
çaram em Fevereiro, abran-
gem cerca de 600 crianças, 
de 11 instituições de ensino 
no concelho e repartem-se 
por duas vertentes. 
Uma das actividades con-

siste em produzir materiais 
e marionetas para uma peça 
de teatro, que terá como 
tema principal a problemá-
tica dos incêndios florestais 
e do respeito pela floresta. 
Respeitando um calendário 
de visitas a espaços flores-
tais, os alunos das escolas 

vão conhecer os intervenien-
tes biológicos e perceber a 
sua vivência nos ecossiste-
mas. 

Por outro lado, os alunos 
foram desafiados a construir 
"máscaras" para ca-
racterizar árvores em 
espaços públicos e flo-
restais. Esta iniciativa 
foi, simbolicamente, 
levada a cabo no Dia 
Mundial da Floresta 
(21 de Março) por 80 
crianças do Jardim-de-
infância do Ramalhão e 
da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Esposende, 
na Senhora da Bonança 
(Fão) e no monte de S. 
Lourenço (Vila Chã). 
Bem animados, os jo-
vens divertiram-se a 
colocar narizes, olhos 
e bocas nas árvores, ao 
som de histórias que 
falavam de gnomos, 

fadas e elfos protectores da 
floresta. 
Além de alertar os jovens 

para a importância vital da 
floresta, a iniciativa pode 
ainda chamar a atenção 

dos pais e adultos que vão 
acompanhar os mais recen-
tes apontados defensores da 
floresta. 

S.A. 

"Um dia na Floresta" 
A preocupação com as questões ambientais não se 

restringe somente aos mais. novos pois os utentes 
seniores dos programas Ambiente Sénior e de Horti-
cultura Terapêutica, também contribuem, ao apre-
sentarem, até Maio, a peça "Um dia na Floresta". O 
desafio, lançado aos idosos do Centro de Dia e Lar da 
Santa Casa de Misericórdia de Esposende e da Juven-

tude Unida de Marinhas, tem como objectivo envolver 
a comunidade sénior na problemática da preservação 
ambiental. A primeira apresentação decorreu no Dia 
Mundial da Floresta, perante um Auditório Municipal 
recheado de jovens espectadores que não regatea-
ram os aplausos ao trabalho dos actores e actrizes, 
que se empenharam na construção da peça, coorde-
nada por Susana Sá, que dá aulas de Expressão Cor-
poral e dirige um curso de Teatro na Academia Jorge 
de Sena. Houve ainda sessões no Centro Paroquial de 
Fão, pelos idosos da Santa Casa da Misericórdia de 
Fão, Centro Social da Juventude de Belinho e ACARF, 
às crianças dos Jardins-de-infância do Ramalhão, de 
Criaz e da ASCRA. 
Depois de uma apresentação, na passada segunda-

feira, no Centro Cultural de Forjães, é no próximo 
dia 5 de Maio que se desenrola mais "Um dia na Flo-
resta", desta feita aberto à comunidade em geral. 

Corridas solidárias em Marinhas 
Mais de 120 crian-

ças correram na pas-
sada semana, para 
que a construção de 
instituições de apoio 
social em Moçambi-
que seja uma rea-
lidade. A iniciativa, 
que visava chamar a 
atenção para a reali-
dade africana, contou 
com a participação 
da EB1/JI da Igreja 
e da APPACDM (Asso-
ciação Portuguesa de 
Pais e Amigos Criança 
com Deficiência Men-
tal) e realizou-se no 
Complexo Desportivo 
das Marinhas. 

A EB1/JI da Igreja, em 
Marinhas, aceitou o repto 
da organização Médicos do 
Mundo para participar na 
campanha, que foi realiza-
da a nível nacional durante 
o mês de Março e que re-

PUB 

sultou em mais de 500 € de 
fundos angariados. Além de 
participarem na corrida, os 
mais de 120 jovens, entre os 
quais se incluem os utentes 
da APPACDM, a quem Amé-
lia Pereira, que coordenou 
a organização, estendeu o 
desafio, contribuíram mone-
tariamente. "Quisemos ver 
até que ponto as crianças se 
mobilizavam e ficámos sur-
presos pois alguns até esva-

ziaram os seus mealheiros", 
confessou Amélia Pereira. 
Para Adriano Gonçalves, da 
APPACDM, além de se cum-
prir solidariedade, esta foi 
uma excelente ocasião para 
interagir com outras institui-
ções da freguesia, abrindo 
portas ao exterior. 

Por ser a primeira expe-
riência do género, Amélia 
Pereira restringiu a partici-
pação à EB1/J1 da Igreja e à 

APPACDM. No entanto, como 
se revelou um sucesso, para 
o ano o objectivo é pôr mais 
jovens a correr. "Superámos 
as nossas expectativas. Aju-
dámos a criar, nestes jovens, 
espírito de solidariedade e 
de partilha. Possivelmente, 
para o ano, poderemos alar-
gar a todo o Agrupamento", 
considera. 
Ao longo da manhã do 

passado dia 22 de Março, 

os jovens correram para a 
meta, contribuindo, com o 
seu entusiasmo, para ajudar 
solidariamente as crianças 
necessitadas de Moçambi-
que. O projecto, no entan-
to, decorre desde o Verão do 
ano passado, altura em que 
se começou a trabalhar na 
participação. Além do even-
to em si, as escolas foram 
convidadas a desenvolver 
matérias e projectos que 

divulgassem a solidariedade 
e pusessem os jovens em 
contacto com diversas reali-
dades. Assim, no final, todos 
os trabalhos e as impressões 
que estes tiveram vão ser 
remetidos aos Médicos do 
Mundo. 

S.A. 

"Corra a ajudar" é o slogan da iniciativa Corrida 
Solidária, que Médicos do Mundo está a organizar 
pela primeira vez em Portugal, com a participação 
de mais de 500 escolas de todo o país, envolvendo 
mais de 65 mil crianças e jovens com idades com-
preendidas entre os 3 e os 18 anos e que contou com 
a representação de Alberto Chaíça, Nuno Delgado e 
Sílvia Cruz. 
O projecto "Escolinhas Comunitárias Rurais", a ser 

implementado por Médicos do Mundo em Moçambi-
que, prevê a construção de centros de dia para aco-
lhimento e apoio educacional e psicossocial às crian-
ças órfãs e em situação de vulnerabilidade, entre os 
2 e os 5 anos de idade, que vivem nos bairros 25 de 
Junho e Mafacuva, no distrito da Namaacha, em Mo-
çambique. 

Chef. Ivo Loureiro 
e Sofia Vieira 

Cozinha Típica Portuguesa 

mffileofflo., 
Horário de Funcionamento 

12:00h - 15:30h 
18:00h - 22.30h 

Encerra à Segunda - Feira 

Marcações para todo serviço Hoteleiro 

Telf.: 253 987 048 Telem.: 96 955 41 85 

Rua do Facho - Apúlia Esposende 

. Broa Recheada deBacalliati e Grelos 

. Açorda de Cherne e Gambas 

. Linguadinho Albardado com Arroz de Tomate 

. Peixe Gratinado com Batata a Murro emAzeite 

. Cabritinho no Forno com Grelos 

. Cozido à Minhota 

. Posta aAssadeira ao Alho 

. Arroz dePato àAntiga Folhado 
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Presidente da Câmara aponta sector da educação como prioritário 

Biblioteca Escolar de Belinho 
inaugurada no Dia da Poesia 
A inauguração da Biblio-

teca decorreu, simbolica-
mente, no Dia da Poesia e 
coube aos alunos organizar 
e apresentar um recital 
de poesia para assinalar a 
data que foi também apro-
veitada por João Cepa para 
anunciar a intenção cama-
rária de reforçar, mesmo 
que em tempo de "vacas 
magras", o investimento 
nas escolas do concelho. 

Com um investimento total de 
12 mil euros, suportados pelo 
Programa Rede de Bibliotecas 
Escolares, do Ministério da Edu-
cação, a Biblioteca Escolar de S. 
Fins, em Belinho, é a décima a 
ser inaugurada no concelho e re-
presenta a aposta na educação 
como prioritária para o desen-
volvimento do concelho. Depois 
da criação do equipamento, ficou 
no ar o repto para que os jovens 
usufruam do espaço, garantin-
do, assim, a concretização dos 
objectivos com que foi criado. 
Salientando o esforço desenvol-
vido por todas as entidades para 
que a biblioteca se tornasse uma 
realidade, Carla Tavares, da Di-
recção Regional de Educação do 
Norte, incentivou os jovens a fre-
quentar a biblioteca, no que foi 
secundada por Maria de Fátima 
Guimarães, presidente do Con-
selho Executivo do Agrupamen-
to de Escolas de Marinhas, que 
apontou ainda como salutar a 
criação de um equipamento que 
considera "fundamental" para 
o bom desempenho de profes-
sores e alunos. Manuel Fernan-
do Torres, presidente da Junta, 
sintetizou o esforço colectivo 
e manifestou-se orgulhoso pelo 
empenho que todos colocaram 
no projecto. 

Auscultar as necessidades 
das escolas 

João Cepa aproveitou a oca-
sião para relembrar o esforço 

que a autarquia tem feito nos 
sectores da educação e cultura, 
considerando-os fundamentais 
para o desenvolvimento do con-
celho. Ao incentivar os jovens 
para que possam "usufruir e ti-
rar proveito deste projecto mag-
nífico", o presidente da Câmara 
anunciou, para os próximos dois 
anos, que está disposto a "abrir 
os cordões à bolsa" e apostar 
no cumprimento dos projectos 
da Carta Educativa, apoiando a 
recuperação e beneficiação dos 
equipamentos escolares. 
Para tal, iniciou um périplo 

pelas escolas do concelho - que 
teve início no passado dia 20 de 
Março, com uma visita à EB1/J1 
de Góios, onde se fez acompa-
nhar pela vereadora da Educa-
ção, Emitia Vilarinho, no senti-
do de auscultar as necessidades 
sentidas pelos representantes 

das escolas ao nível do parque 
escolar, para definir prioridades 
e realizar as intervenções neces-
sárias. É intenção do presidente 
"efectuar reuniões com todas as 
escolas do 1° ciclo de Esposende, 
para saber quais as necessidades 
de cada uma, porque só depois 
de concluído esse diagnóstico 
podemos planear intervenções 
e colmatar necessidades", refe-
rindo que, anualmente, o muni-
cípio gasta cerca de um milhão 
de euros na manutenção das 
escolas da rede do 1° ciclo do 

A biblioteca representa mais um investimento para a Escola Bá-
sica de S. Pedro de Fins, a segunda maior do concelho, contabili-
zando cerca de 200 alunos. Além das áreas de leitura e de conto, 
a biblioteca, que ocupa cerca de 100 m2, dispõe de seis postos 
multimédia e área de audiovisuais. No total, estão disponíveis 1500 
documentos, organizados num catálogo informatizado. 
A candidatura ao Programa Rede de Bibliotecas Escolares, apro-

vada em 2006, estava orçada em 12 mil euros, sendo sete mil para 
mobiliário e cinco mil para fundos documentais. Coube então à 
autarquia a realização das obras de requalificação que decorreram 
em passo acelerado. 
As EB1 de Góios, Azevedo - Antas, Guilheta - Antas e Forjães 

também estão incluídas neste programa. A EBI de Apúlia, a EBI de 
Forjães, a EB 2,3 António Correia de Oliveira, a EB 2,3 de Marinhas 
e a Escola Secundária Henrique Medina também estão no progra-
ma, se bem que nestes casos a autarquia não seja responsável pela 
gestão dos projectos. 

Ensino Básico. O presidente, que 
relembrou ainda que a autarquia 
dá uma verba anual de 10 € por 
aluno/ano, para compra de ma-
terial didáctico, realização de 
visitas de estudo, organização 
de eventos, escutou, em Góios, 
as necessidades da coordena-
dora Sameiro Vassalo e da Asso-
ciação de Pais. Sameiro Vassalo 
apontou que ainda recentemen-
te a escola foi beneficiada com 
a instalação de um sistema de 
aquecimento, mas lembrou as 
"necessidades cosméticas" de 
um edifício que em Novembro 
completa 25 anos. A responsável 
pela escola solicitou o apoio da 
autarquia para comprar mate-
riais e fazer uma viagem a Lis-
boa, para os 63 alunos da escola 
assistirem, no Teatro Politeama, 
à produção "O Principezinho". A 
segurança da Biblioteca Escolar 

foi um dos assuntos introduzidos 
pelo representante da Associa-
ção de Pais. 
A autarquia é responsável pela 

manutenção da rede escolar do 
1° ciclo do Ensino Básico, que 
compreende 25 escolas e jar-
dins-de-infância, que abrangem 
um universo de 1800 alunos. Este 
ano lectivo, com a introdução da 
modalidade de prolongamento 
de horário, além da gestão do 
espaço físico, as autarquias as-
sumiram a responsabilidade na 
contratação de docentes para as 
áreas extra-curriculares. As vi-
sitas serão retomadas depois do 
período de férias. 
Recorde-se que, no âmbito do 

projecto "Esposende, Município 
Educador", a autarquia anun-
ciou, em Setembro do ano pas-
sado, um investimento de dois 
milhões de euros, num ambicio-
so plano de dinamização da rede 
escolar - criação de Centros Es-
colares - e de desenvolvimento 
de noções de cidadania ao nível 
da Juventude, Terceira Idade nas 
componentes Social, Ambiental, 
Desportiva e Cultural. 

S.A. 

Rio Tinto 
A. Vilaça 

Mini Barragem no Marachão 
A notícia tem poucos dias e vinha em destaque num jornal regio-

nal. Está em estudo, no Ministério do Ambiente, a construção de 
uma Mini- Hídrica (por capital privado) no Marachão, em Rio Tinto. 
Na notícia, insere-se a discordância do Presidente da Câmara Mu-
nicipal, dado que "a movimentação de sedimentos na escavação 
de acessos e fundações da obra em causa, afecta a qualidade da 
água, causa a gradual eliminação da fauna e flora e profundas alte-
rações a montante e a jusante da hídrica". Em suma, considera-a 
prejudicial para o concelho de Esposende e aponta minuciosamen-
te outros danos...A Junta de Freguesia, certamente, tomará a sua 
posição e disso dará conhecimento em tempo e local apropriados. 

Obs.: O Licenciamento é da responsabilidade da Comissão de 
Coordenação de Desenvolvimento da Região Norte, entidade sob 
a tutela do Ministério de Ambiente, a quem, segundo consta, o 
Presidente da Câmara pediu explicações e aguarda resposta, que 
naturalmente todos desejam seja rápida e mais clara que a água. 

Luz Pública e Sinalização 
Quando havia um dia certo por mês em que o Piquete da EDP se 

deslocava à nossa freguesia, a coisa andava melhor. Há diversas 
lâmpadas fundidas há bastante tempo e, telefonar para o número 
grátis 800506506 nem sempre dá o resultado esperado. Quanto à 
sinalização, há alguns sinais degradados e caídos que urge repa-
rar. 

Grupo de Jovens 
Realizaram, em Março, um passeio com destino a diversas loca-

lidades, com destaque para a Serra da Estrela. Cada pessoa pagou 
25 Euros, mas deu por bem empregue a quantia, tendo em conta 
que comeu e bebeu "até ao bico". E pronto, com eventos destes e 
um sorriso de orelha a orelha, lá vão gozando a vida e a juventude. 
Bem hajam, e como diz e outro, "façam o favor de ser felizes". 

púlia  

Beneficiação da envolvente 
da Habitação Social 

A autarquia vai proceder a obras de beneficiação dos arranjos 
exteriores do loteamento da habitação social de Apúlia, uma em-
preitada que ascende a 12 mil e 500 euros e que tem por objecti-
vo dar uma nova imagem à envolvente do complexo habitacional, 
com a beneficiação 
dos passeios e à plan-
tação de árvores. 
O complexo, fina-

lizado em 1997, é 
constituído por 54 
apartamentos (nove 
dos quais são proprie-
dade da autarquia) e 
19 habitações unifa-

Antas 
Nereides Martins 

Óbito 
Faleceu, no dia oito de Março, no Hospi-

tal de Barcelos, Albertina Gonçalves da Cos-
ta, viúva de António Xavier da Costa, aos 79 
anos de idade, e mãe de quatro filhos, todos 
eles a residir em França. Segundo o seu filho 
Fernando, sua mãe tinha vários problemas de 
saúde e há anos que sofria muito. Nunca lhe 
faltou assistência médica e tão pouco o cari-
nho dos filhos, que, "apesar da distância, um 

de nós estava sempre a seu lado". 
Albertina Costa, residente na Rua da Padeira, n.° 10, Lugar de 

Estrada, foi velada na Casa da Paz e no dia seguinte sepultada no 
cemitério Paroquial de S. Paio de Antas. 
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campanha de angariação de fundos 

Os donativos podem ser enviados ou entregues na sede social do Forum Esposendense 
ou através das contas: 

.C) 

FUTURO MUSEU MARÍT MO 
DE ESPOSENDE 

Banco BPI - Agência de Esposende - 0010 0000 04141100001 32 
Crédito Agrícola - Agência de Esposende - 0045 1462 40053147615 55 

mon 
F OR UM 
ESPOSENDENSE 

ASSOCIAÇÃO ClvKA PARA O OESOMJ(VozENTO 9.00614-.0 00 CONCLUI° 0, rsensf.10E 
Nu... q.s. D..*AtSd, ,919 

Rua da Nogueira, 15 - 4740-243 Esposende 

www.forum-esposendense.com 
253 964 836 I info@forum-esposendense.com 

Deseja a todos os clientes e amigos 
uma Santa e Feliz Páscoa 

Rua 1.° Dezembro, 35 
4740 ESPOSENDE 
Telf. 253 961 791 

e-mail: ourisuica@sapo.pt 

Confeitaria 

13 -é-iss>, 
OW: ONA IA— ‘41 

ARTE EM DOCE 
ESPECIALIDADES 

DA CASA 
E REGIONAIS 

Rua 1° de Dezembro, 71 • Telef. 253 963 274 • Fax 253 965 926 

QUALIDADE 
TRADIÇÃO 
INOVAÇÃO 

Confeitaria 

CS4( g )xtiino4e~ 

Fundada em 1928 
(mais antiga de Esposende) 

Desejam uma Feliz 
Páscoa a todos os 

clientes 

PASTELARIA E BOLOS DE 
ALTO REQUINTE 

Nesta Páscoa delicie-se com mais uma belís-
sima novidade... 
Amêndoas com chocolate de fabrico próprio 
em vários sabores. Pode também degustar as 
tradicionais amêndoas torradas, os bombons e 
encantar-se com a colecção de ovos de cho-
colate especialmente concebidos para esta 
Páscoa. 
Existem também outras iguarias da época 

como os pingos de Tocha, trouxas de ovos, fios 
de ovos, sopa dourada, pão de ló tradicional, 
pão de ló de ovos moles e muito mais e para 
enriquecer ainda mais a sua mesa venha deli-
ciar-se com a nova colecção de ninhos de Pás-
coa especialmente criados para esta quadra. 

Praça do Município, 7 • Telef. 253 961 563 - Esposende 

SEPROLIM, LDA-

Serviços, 
Produtos, e toda 
a gama de 

equipamentos e 
máquinas 

para Limpeza 

Deseja a todos os seus 
Clientes e Amigos uma 
Santa e Feliz Páscoa 

Rua de S. Miguel, 17 - 23 
Telef./Fax 253 987 049 - 253 983 953 
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Semana Santa de Esposende 

Esposende não foge à 
regra e as celebrações da 
Semana Santa, organiza-
das em parceria entre a 
Misericórdia de Esposende 
e a Confraria do Santíssi-
mo Sacramento, reves-
tem-se de uma solenidade 
invulgar, concretizando-se 
nos tradicionais momen-
tos de fé, que se iniciam 
com o Domingo de Ramos. 
Paralelamente, a autar-
quia elaborou um plano 
de eventos culturais para 
cativar os adeptos do tu-
rismo religioso. 

"A Câmara Municipal tem feito 
uma aposta grande na divulgação 
da Semana Santa, na vertente do 
turismo religioso", adianta Emitia 
Vilarinho, ao confirmar que a infor-
mação foi levada até à Galiza. "O 
ano passado tivemos uma taxa a 
rondar os 100% de ocupação". Para 
a vereadora do Turismo, este é um 
bom indicador e um forte motivo 
para a autarquia apostar na cria-
ção de um plano cultural paralelo, 
que dignifique as celebrações re-
ligiosas. No entanto, lamenta que 
a população se dissocie das cele-
brações e sejam maioritariamente 
forasteiros a encher as ruas da ci-
dade. "É com alguma tristeza que 

Sob o signo da Paixão 
vemos decair o interesse da popu-
lação", admite a vereadora, que, 
assume, simultaneamente, um 
papel central na organização dos 
eventos religiosos, como provedo-
ra da Santa Casa da Misericórdia. 

Momento de fé 

Na Semana Santa reúnem-se a 
tradição e o peso histórico, susten-
tados em quatro séculos de exis-
tência, anotados na mais antiga 
referência que se conhece à Pro-
cissão das Endoenças, num evento 
que ganha uma notoriedade cres-
cente. 

"Este é um momento fundamen-
tal da vivência da Irmandade", 
admite a provedora da Misericór-
dia, que ressalva o cumprimento 
dos preceitos religiosos, apesar 
das grandes responsabilidades que 
assumem com a organização das 
celebrações, que partilha com a 
Confraria do Santíssimo Sacramen-
to. Emitia Vilarinho refere um do-
cumento, do Arcebispo de Braga, 
datado de 1908, em que se afirma 
a "posse de dirigir e organizar o 
préstito religioso da Semana San-
ta", se bem que ressalvadas as par-
cerias com a confraria e a "gestão 
inteligente" do pároco. Nesse mes-
mo documento, foi ainda permitido 
à Irmandade a condução do Santo 
Lenho no pálio, carregado por ir-
mãos da Misericórdia. "Há uma 
forte tradição na organização pela 
Santa Casa da Misericórdia, que se 

mantém há séculos", ressalta Emi-
tia Vilarinho, ao mesmo tempo que 
recorda o tempo, imemorial, em 
que os irmãos se flagelavam. "A Mi-
sericórdia tinha como papel curar 
as feridas, dar alimento, para os 
irmãos superarem a prova. A liga-
ção da Misericórdia à organização 
das celebrações da Semana Santa 
tem este tempo e este espírito", 
conclui. O momento chave, que 
despoteta a catarse colectiva, é a 
chamada, em "que esperámos para 
assumir uma função que já temos 
há muito tempo", honrando-se a 
trádição. 

Preservar a tradição 

O Domingo de Ramos marca o 
início de uma semana rica em ce-
rimónias, actos litúrgicos e progra-
mas culturais que culminam com 
a Procissão do Enterro, na Sexta-
feira Santa. O andor do Senhor dos 
Passos sai, na Quinta-feira Santa, 
para o Encontro, rodeado por oito 
irmãos que, por seu turno, se vêem 
rodeados por seis archotes. Segue-
se o corpo da juventude e o corpo 
da Irmandade. Os "farricocos", 
irmãos que se vestem e seguem 
todos encapuzados, são elementos 
muito importantes, testemunho da 
fé em tempo de paixão. 
As insígnias retratam cenas da 

paixão desde a agonia de Cristo ao 
encontro com as mulheres de Jeru-
salém. Na Sexta-feira, o Esquife é 
acompanhado pelo andor de Nossa 

Senhora da Piedade e a procissão é 
mais longa. Para Emitia Vilarinho, 
os sermões são um dos momentos 
marcantes das cerimónias, em que 
se apela à reflexão e à vivência 
particular do momento. Na 5a Feira 
decorrem os Sermões do Pretório e 
do Calvário, enquanto na 6' Feira 
se proferem os Sermões do Enterro 
e da Soledade. 
A Irmandade recolhe, com "uma 

postura corporal de sofrimento, 
paixão e de cabeça tapada pelo 
balandrau", à Igreja da Misericór-
dia. No Domingo, volta a cor e o 
Compasso restitui de novo a ale-

gria aos católicos. 
Para o ano, volta a repetir-se o 

cerimonial. Para Emitia Vilarinho, 
há elementos que indicam outros 
momentos na procissão, que te-
riam mesmo existido figurados 
a acompanhar a insígnia, irmãos 
que representavam fisicamente a 
cena da insígnia. "Estamos a fa-
zer esse estudo. Se comprovarmos 
essa presença, temos a ideia de as 
recuperar. Sem perder o sentido 
histórico, poderíamos enriquecer a 
procissão", assenta. 

S.A. 

Programa Cultural 
31 Março 
Abertura da exposição "Sema-

na Santa - Réplica em artesana-
to", no Largo Rodrigues Sampaio, 
pelas 21h30 
1 Abril 
Concerto "Semana Santa - Mar-

chas Fúnebres", peta Banda de 
Música de Belinho, no Auditório 
Municipal, pelas 15h30. A primei-
ra referência à participação da 
Banda de Belinho nas cerimónias 
da Semana Santa de Esposende 
é de Março de 1910, na Procis-
são do Senhor aos entrevados e 
presos na cadeia, feita na Quar-
ta-feira Santa. O grande ex-libris 
da Banda de Belinho são as suas 
Marchas Fúnebres, que apenas 
são tocadas na Semana Santa de 

Esposende. 
3 Abril 
Concerto das Árias Sacras, 

Igreja Matriz de Esposende, pelas 
21h30 
5 Abril 
Abertura do tapete de flores, 

na Igreja da Misericórdia, pelas 
15h."Este é um dos momentos 
mais altos da Semana Santa, em 
que intervém o voluntarismo de 
muitas pessoas, que se esmeram 
na construção do tapete de flo-
res", refere Emitia Vilarinho. 
7 Abril 
Queima do Judas. Organiza-

ção do Forum Esposendense, no 
Largo Rodrigues Sampaio, após a 
Vigília Pascal. 

Pão de Ló 
Doce de Gema 

Grande Variedade de Amêndoas 
Caixas e Ovos de Páscoa Enfeitados; 
Amêndoas Para Diabéticos 

Pastelaria Especial de Poscoa 
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15h30 - Celebração Solene da Pai-
xão do Senhor, constituída pelo 
Canto da Paixão, Adoração da San-
ta Cruz e distribuição da Eucaris-
tia 

1 Abril (Domingo de Ramos) 
09h30 - Bênção dos Ramos na 
Igreja da Misericórdia, seguida da 
procissão para a Igreja Matriz, em 
comemoração da entrada Triunfal 
de JESUS em Jerusalém. 
10h00 - Missa Solene 
11h00 - Procissão aos enfermos 
12h00 e 19h00 - Eucaristia Domi-
nical 
3 Abril (3a Feira Santa) 
20h00-21h00 - Celebração da Peni-
tência 
4 Abril (4' Feira Santa) 
21h00 - Procissão de Velas como 
andor de Nossa Senhora da Soleda-
de, da Capela da Senhora da 
Saúde para a Igreja Matriz. 
21h45 - Via Sacra pelas ruas da 
cidade, coma participação activa 
dos Jovens "Grupo de Jovens Cris-
tãos de Esposende", 
5 Abril (5a Feira Santa) 
17h00 - Missa da Instituição da 

Programa Religioso da Semana Santa 
Eucaristia, com a cerimónia do 
'Lava-Pés", terminando com a 
Desnudação dos Altares, fican-
do o Santíssimo Sacramento 
em Adoração, no Horto, até às 
21h00. 
21h45 - Sermão do Pretório, na 
Igreja da Misericórdia, pelo Có-
nego. Doutor José Pauto Leite 
de Abreu. Daqui sairá o Andor do 
Senhor dos Passos para o Encon-
tro com Nossa Senhora, junto à 
Igreja Matriz, como respectivo 
Sermão do Encontro. A procissão 
prosseguirá petas habituais ruas 
da cidade, recolhendo à grela 
Matriz, onde termina como Ser-
mão do Calvário. 
6 Abril (6 Feira Santa) 
09h00 - Oração de Laudes com a 
participação do Coral do Esposende 
e Grupo de câmara de Esposende. 
10h00- 12h00 - Celebração do Sa-
cramento da Penitência 

Associação Comercial e 
Industrial de Barcelos 

No - gabinete GANEC encontra uma equipa d 

técnicos qualificados, que prestam apoio personalizado 

ajustado às suas necessidades. 

BARC ELOS 

• Dr. MaNtins UMO, TO 
. 47 318 lkin:micrs 
. Tet 253 821 935 * F420C 821 860. 
• e-rnclikgane~modosP1 ' 

ES POSE N DE 

• 1J~ Dr. hmio~ Uma. 2. 
• 4740.216 tsposeride 
• Tet 253 944 019 * Fax: 253 964 005 

COSTEURAÇÃO DO COMÉRCIO 
ESERIXOSDEPORTUGAL(CGP; DfRECÇÃO-GERAL DA EMPRESA 

21h30 - Procissão de Enterro 
do Senhor, com início na Igre-
ja da Misericórdia. Daqui sairá 
o Esquife em procissão até à 
Matriz, acompanhado do Andor 
de Nossa Senhora da Piedade. À 
chegada à igreja Matriz, haverá 
Sermão do Enterro, pelo Doutor 
José Paulo Leite de Abreu, pros-
seguindo petas ruas habituais, 
recolhendo á Matriz, onde ter-
mina com Sermão da Soledade, 
pelo mesmo orador. 
7 Abril(Sábado Santo) 
09h00 - Criação do Mudes com 
a participação do Coral de Es-
posende e Grupo de Câmara de 
Esposende 
22h00 - Celebração da Vigília 

Pascal, que inclui: 
Liturgia da Luz (à porta da Ma-
triz), 
Liturgia da Palavra; 
Liturgia Baptismal; 

Todos aqueles que se proponham lançar um novo projecto 
empresarial na área do comércio e serviços; 

Todos os empresários da área do comércio e serviços 
cujo projecto empresarial esteja no período inicial da 
sua concretização (até 2 anos após Início de actividade), 

iSadáir 

Minislérlo d Economu e <13 Inamçâo 
Diracclo4ora. E.pora• 

Liturgia Eucarística 
8 Abril (Domingo da Ressurrei-
ção) 
10h00 - Missa Paroquial, pelo povo, 
na Igreja Matriz. 
11h00 - Visita Pascal às institui-
ções. 
12h00 - Eucaristia Dominical 
14h00 - Recomeço da Visita Pascal, 
com cinco Cruzes. 
20h00 - Recolha do Compasso, com 
a Procissão das Cruzes desde os 
Bombeiros Voluntários de Esposen-
de até à Igreja Matriz onde, à che-
gada, será celebrada a Eucaristia 
vespertina. 
9 Abril (2' Feira de Páscoa) 
10h00 - Missa Solene na Igreja Ma-
triz, seguindo-se a Procissão de Re-
colha das Imagens (Nossa 
Senhora da Piedade para a Igreja 
da Misericórdia e Nossa Senhora da 
Soledade para a 
Capela da Senhora da Saúde) 

uw...40*0«014, 
ININD 

José Félix Ilk Filhos, Ioda • 
SEDE: RUA 5 DE OUTUBRO. 57 TEL.: 252600270 FAX 252600279 VILA DO CONDE 
FILIAL: RUA DR. SOUSA CAMPOS. 3 TEL /FAX: 252624914 PÓVOA DE VARD111 

1.45o astamos om Esposando. mas ostarnos porto do si. 

Venha conhecer o novo Corsa de 2'Lugares. 
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COMERCIALIZAÇÃO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
DE VEÍCULOS E PEÇAS, LDA. 

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos 
uma Santa e Feliz Páscoa 

L. Barral - Palmeira do Faro - 4740-591 Esposende 

Telf. Mat. Usado - 253 969 124/126 • Tel. Mat. Novo - 253 969 121 

Telf. Escrt. - 253 969 120 - Fax - 253 969 129 

Condomínio Pinhal da  41-22.gueira 
Faça um investimento de primeira no Pinhal da Junqueira 

Telm. 937 253 299 / 939 519 852 Telf. 253 966 402 g 

Fão 
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Deseja a todos os Clientes e Amigos 
uma Santa e Feliz Páscoa 

A. Val enfim Ribeiro 

4740 ESPOSENDE 

Telefone 253 964 549 — Fax 253 964 547 

Tribunal Judicial de Esposende 
1° Juízo 

Av. Eng. Arantes de Oliveira - 4740-204 Esposende 
Telef: 253969310/11 Fax 253967122 

correio@esposende.tc.mj.pt 

ANÚNCIO 

2.a PUBLICAÇÃO 

Processo: 1660/06.4TBEPS Acção de Processo Ordinário N/Referência: 1273055 

Data: 19-02-2007 

Autor: Fernando da Silva Araújo e outro(s) 

Réu: Daniela Jorge Antunes Gomes dos Santos e outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da segun-
da e última publicação do anúncio, citando: Réu: João Paulo Casto Morais Gomes, NIF 
- 154826251, BI -3980302, domicílio: Residente Na Travessa Dr. Manuel Barros, 1, Rcnc, 
4740-000 Esposende, com última residência conhecida na(s) morada(s) indicada(s) para, 
no prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, querendo, a acção, com 
a cominação de que a falta de contestação não importa a confissão dos fados articulados 
pelo(s) autor(es) e que em substância o pedido consiste condenar os réus a reconhecer o 
direito de propriedade da autora sobre prédio urbano descrito sob o n.° 539/Esposende e 
inscrito na matriz, actualmente, sob o art. 1268P; declarar resolvido contrato de arrenda-
mento efectuado; declarar inexistente trespasse do estabelecimento denominado "Bazar 
Gomes" e nulidade parcial, do contrato de trespasse celebrado entre os réus, condenar 
os réus à entrega efectiva do imóvel, tudo como melhor consta do duplicado da petição 
inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 
Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial. 

O Juiz de Direito 
(Dr. Paulo Mota) 

O Oficial de Justiça 
(Lurdes Costa) 

Notas: 
• Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento 
• As férias judiciais decorrem de 22 de Dezembro a 3 de Janeiro: de domingo de Ramos à se-

gunda-feira de Páscoa e de 1 a 31 de Agosto. 
• Nos termos do art.° 32° do CPC, é obrigatória a constituição de advogado nas causas de 

competência de tribunais com alçada, em que seja admissivel recurso ordinário; nas causas em 
que seja admissivel recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores. 

Tribunal Judicial de Esposende 
2° Juízo 

Av. Eng. Arantes de Oliveira - 4740-204 Esposende 
Telef: 253969310/11 Fax 253967122 

correio@esposende.tc.mj.pt 

ANÚNCIO 

2.a PUBLICAÇÃO 

Processo: 216/06.6TBEPS Divisão de Coisa Comum N/Referência: 1264508 

Data: 09-02-2007 

Requerente: Maria Helena Calheiros de Abreu e outros(s) 

Requerido: Valentim Calheiros Abreu e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 15-05-2007, pelas 14:00 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse momento, na Se-
cretaria deste Tribunal pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) bem/bens: Casa 
térrea, com um pavimento, para habitação, comércio, dependência e logradouro sita 
ao lugar da Igreja, da freguesia de Marinhas, concelho de Esposende, com a área de 
167 m2 a confrontar de Norte e poente: Valentim Martins Abreu, nascente: estrada 
Nacional N.° 13, sul: caminho, inscrito na matriz urbana sob o artigo 745 e descrito na 
Conservatória do registo Predial sob o n.° 2011.-
Os bens encontram-se na posse de Eduardo Areias Calheiros, residente no Bairro do Mar-

ques, n.° 23, freguesia de Marinhas, Esposende. 
Só serão aceites as propostas que forem apresentadas até ao dia e hora designado para 

abertura de proposta em envelope fechado lacrado, mencionando o fim a que s destina, e 
das mesmas deverá constar identificação completa do bem, o preço proposto, a identifi-
cação do proponente e respectiva assinatura, reconhecida notarialrnente caso não esteja 
presente, bem como a prova da qualidade ou poderes em que intervêm, o número de con-
tribuinte e, no caso de pessoa colectiva ou sociedade o respectivo número de matricula e 
as que apresentarem montante igual ou superior a 70% do valor base de € 30 068..-

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fechada, os proponentes devem 
juntar à sua proposta, como caução, um cheque visado, à ordem da secretaria, no mon-
tante correspondente a 20% do valor base dos bens ou garantia bancária no mesmo valor 
(n.° 1 ao Art° 897° do CPC). 

O Juiz de Direito 
(Dr. Paulo Mota) 

O Oficial de Justiça 
(Lurdes Costa) 
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CHAVÃES  
Joias & Relógios 

Largo Rodiigues Sampaio Telf.: 253%1357 
Rua L° de Deumbro T 253%5984 

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos 
uma Santa e Feliz Páscoa 

eiP 
VISÃO ÓPTICA 

Largo Rodrigues Sampaio Telf.: 253%1357 

. . r ~Moi. 4.04542 4 44.4 ifrUlÃ I 4t..,"1-Ac. 441,4,14,4aSZ114. 

Jornal Farol de Esposende n° 361 de 30 de Março de 2007 

Cartório Notaria( de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
franciscacastronotaria.esposende®gmail.com 

CARTÓRIO NOTARIAL DA NOTÁRIA FRAN-
CISCA MARIA SEQUEIRA DA SILVA RIBEIRO 
DE CASTRO, RUA NOSSA SENHORA DA GRA-
ÇA, N.°12, RÉS-DO-CHÃO, DA FREGUESIA 
E CONCELHO DE ESPOSENDE 
Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 

de Castro, Notária, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de de-
zasseis de Março de dois mil e sete, exa-
rada de folhas cinquenta e sete a folhas 
cinquenta e nove, do livro de notas para 
escrituras diversas número "onze-A", deste 
cartório, LAURENTINA MORGADO DE MA-
TOS, solteira, maior, natural da freguesia 
de Gandra, deste concelho, onde reside no 
lugar do Descampado, contribuinte n.° 176 
510 532; e ANTÓNIO PEREIRA DA LAGE e 
mulher ALMERINDA MORGADO DE MATOS, 
casados sob o regime da comunhão geral, 
ambos naturais da indicada freguesia de 
Gandra e nela residentes no referido lugar 
do Descampado contribuintes n°s. 150 394 
977 e 150 394 985, declararam: 
Que, são donos e legítimos possuidores, 
em comum e na proporção de três quartas 
partes indivisas para LAURENTINA MOR-
GADO DE MATOS e de uma quarta parte 
indivisa para ANTÓNIO PEREIRA DA LAGE 
e mulher ALMERINDA MORGADO DE MATOS 
com exclusão de outrém, do prédio rústico, 
composto por cultura, no sítio da Seara, 
freguesia de Gandra, concelho de Espo-
sende, com a área de novecentos metros 
quadrados, a confrontar do norte e sul com 
caminho, do nascente com Manuel Pereira 
Barros Santos Portela e do poente com Ma-
nuel Morgado Pereira, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz naquelas proporções em 
nome da primeira outorgante e do segundo 
outorgante marido sob o artigo 541, com o 
valor patrimonial IMT de 47,85 € e o atribu-
ído de DUZENTOS E CINQUENTA EUROS. 
Que, não possuem titulo formal que lhes 

permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, no 
entanto, sempre estiveram na detenção e 

fruição do mesmo, durante mais de vinte 
anos, por si e antecessores, detenção e 
fruição essas adquiridas e mantidas sem 
qualquer violência e exercidas sem qual-
quer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por quem 
tivesse interesse em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, 
colhendo os seus frutos, administrando-o e 
pagando em seu nome os respectivos im-
postos. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, continua, de boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos, facultou-lhes a aquisição por USU-
CAPIÃO, do direito de propriedade do re-
ferido prédio e direito este que, pela sua 
própria natureza, não pode ser comprovado 
por qualquer titulo formal, em virtude de 
o terem adquirido por volta do ano de mil 
novecentos e oitenta e quatro, por partilha 
meramente verbal, nunca reduzida a es-
critura pública, por óbito dos pais de LAU-
RENTINA MORGADO DE MATOS e ALMERINDA 
MORGADO DE MATOS, António Martins Alves 
de Matos e mulher Belmira Ferreira Morga-
do, residentes que foram no lugar do Souto, 
daquela freguesia de Gandra. 
Assim, afirmam e declaram que são eles, 

com exclusão de outrém, os donos e legíti-
mos possuidores do identificado prédio. 
E para suprir a falta de título, prestam 

estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notária Francisca Maria 

Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em Espo-
sende, 16 de Março de 2007. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de 

Castro) 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE FÃO 

ANÚNCIO 

No dia 31 de Março de 2007, com inicio às 16h 30m 
horas e terminus às 17h 30m, no próprio local, vai ser 
posto em hasta púbica, para venda, pelo preço maior 
lanço oferecido o imóvel urbano, inscrito na matriz pre-
dial sob o artigo 325, (próximo dos CTT) registado na 
Conservatória do Registo Predial sob o n.° 01656/041116 
e a favor da vencedora: 

- composto por área, aproximada, de 316,50 m2 (sen-
do 100,50m2 de superfície coberta e 216 m2 de logra-
douro) sito na Rua Álvaro Castelões, em Fão, com as 
seguintes confrontações: 
Norte: Travessa Álvaro Castelões e outro; Sul: Manuel 

Paulo de Sousa e outro; Nascente: Rua Azevedo Coutinho 
e a Poente: Rua Prior António Gonçalves Nogueira. 

CONDIÇÕES DE VENDA 
A) A vendedora reserva-se na direito de não fazer a en-

trega se não for atingido o valor pretendido; 
B)Valor pelo qual será aberta a praça: 90.000,00 Euros. 
C) Sinal a entregar no acto da entrega à melhor propos-

ta - 50% 

Fão, 15 de Março de 2007 

O Provedor 
(Celestino Cubelo Morais) 
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CARTÓRIO NOTARIAL DA NOTÁRIA FRAN-
CISCA MARIA SEQUEIRA DA SILVA RIBEIRO 
DE CASTRO, RUA NOSSA SENHORA DA GRA-
ÇA, N.°12, RÉS-DO-CHÃO, DA FREGUESIA 
E CONCELHO DE ESPOSENDE 
Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 

de Castro, Notária, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de dezas-
seis de Março de dois mil e sete, exarada 
de folhas sessenta e duas a folhas sessenta 
e quatro, do livro de notas para escrituras 
diversas número "onze-A", deste cartório, 
CARLOS ALBERTO BARROS ZÃO, casado, 
natural da freguesia e concelho de Espo-
sende, onde reside na Avenida Valentim 
Ribeiro, Bloco A dois, rés-do-chão, porta-
dor do bilhete de identidade n.° 3990328, 
de 03/12/2002, de Braga, que intervém 
na qualidade Juiz Presidente e em repre-
sentação da "CONFRARIA DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO DA PARÓQUIA DE SANTA MA-
RIA DOS ANJOS DE ESPOSENDE", também 
denominada por "CONFRARIA DO SAN-
TISSIMO SACRAMENTO DA VILA DE ESPO-
SENDE", com sede na freguesia e concelho 
de Esposende, pessoa colectiva religiosa 
n.° 501 538 615, declarou: 
Que, a sua representada é dona e legíti-
ma possuidora, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por mato, no 
sítio da Ferreira, freguesia de Marinhas, 
concelho de Esposende, com a área de qui-
nhentos metros quadrados, a confrontar do 
norte com António Matos Mimoso, do sul e 
poente com caminho e do nascente com 
Maria Soledade Rocha Gonçalves, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matriz em nome da 
justificante Confraria do Santíssimo Sacra-
mento da Vila de Esposende sob o artigo 
1353, com o valor patrimonial IMT de 7,59 
€ e o atribuído de DOIS MIL E QUINHENTOS 
EUROS. 
Este prédio foi adquirido pela dita "Con-

fraria Do Santíssimo Sacramento Da Paróquia 
De Santa Maria Dos Anjos De Esposende", por 
doação meramente verbal, nunca reduzida 

a escritura pública, feita por António Matos 
Mimoso, ao tempo solteiro, maior, residente 
que foi na Rua Conde de Agrolongo, freguesia 
e concelho de Esposende, por volta do ano de 
mil novecentos e dez. 
Que, não obstante a sua representada 

não ter titulo formal de aquisição do refe-
rido imóvel, sempre esteve na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de vinte 
anos, detenção e fruição essas adquiridas 
e mantidas sem qualquer violência e exer-
cidas sem qualquer oposição ou ocultação, 
ou seja, de modo a poderem ser conhecidas 
por quem tivesse interesse em contrariá-
las. 
Que tal posse assim mantida e exercida o 

foi em nome e interesse próprios e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, 
colhendo os seus frutos, administrando-o e 
pagando em seu nome os respectivos im-
postos. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, contínua, de boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos, facultou-lhe a aquisição por USUCA-
PIÃO, do direito de propriedade do referido 
prédio e direito este que invoca e que, pela 
sua própria natureza, não pode ser compro-
vado por qualquer título formal. 
Assim, em nome da sua representada, 

afirma e declara que, é ela, com exclusão 
de outrém, a dona e legitima possuidora do 
identificado prédio. 
E para suprir a falta de título, em nome 

da sua representada, presta estas declara-
ções para efeitos de primeira inscrição no 
Registo Predial. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notária Francisca Maria 

Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em Espo-
sende, 16 de Março de 2007. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de 

Castro) 
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FORUM 
ESPOSENDENSE 

FORUM ESPOSENDENSE 
Associação Cívica para o 

Desenvolvimento e Progresso do 
Concelho de Esposende 

Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÓRIA 
Convocam-se todos os associados da Associação Forum Esposendense, para a 

Assembleia Geral, a realizar na sede, sita na Rua da Nogueira, 15, em Esposen-
de, no próximo dia 7 de Abril (Sábado), pelas 18,00 horas. 
Esta Assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer 

número de associados, se àquela hora não houver número suficiente, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 

1.° Apreciação e Votação do Relatório de Contas de 2006; 
2.° Apreciação e Votação do Plano e Orçamento do ano de 2007. 

Esposende, 30 de Março de 2007 
O Presidente da Assembleia Geral 
(António de Almeida Miquelino) 

DELEGAÇÃO DE VIANA DO CASTELO 

CONCURSO PARA EXPLORAÇÃO CONJUNTA DA LOTA DE 
ESPOSENDE E DO BAR ANEXO 

Pelo presente, torna-se público que a DOCAPESCA aceita propostas com vista à explo-
ração conjunta da lota de Esposende e do bar anexo, situados no mesmo edifício, junto 
ao Porto da Pesca de Esposende. 
A atribuição da exploração será feita a titulo precário e por um período máximo de 

cinco anos, nos termos do Decreto Lei n.° 468/71 de 5 de Novembro. 
A lota será explorada em regime de sub-concessão e terá como suporte um contrato 

específico, cuja minuta será presente aos eventuais interessados em Viana do Castelo, 
nas instalações da Delegação da DOCAPESCA ou em Lisboa (Direcção de Exploração) na 
sede da empresa. 
O bar anexo à lota será explorado mediante a emissão, pela DOCAPESCA, de uma 

licença de ocupação, a qual será presente aos eventuais interessados em Viana do Cas-
telo, nas instalações da Delegação da DOCAPESCA ou em Lisboa (Direcção Comercial e 
de Marketing), na sede da empresa. 
O concorrente vencedor celebrará, com a DOCAPESCA o contrato de exploração da 

lota de Esposende em regime de sub-concessão o qual terá a validade de cinco anos, 
após o que passará a ser renovado anualmente, se continuar a existir interesse das duas 
partes. Para a exploração do bar anexo à lota, a DOCAPESCA emitirá a respectiva licen-
ça de ocupação, válida por cinco anos, após o que passará a ser renovada anualmente, 
se continuar a existir interesse das duas partes. 
Os concorrentes devem apresentar propostas com valores específicos para cada uma 

das actividades. Podem apresentar propostas pessoas individuais ou colectivas, prefe-
rencialmente, conhecedoras do ramo. 

As propostas devem obedecer aos requisitas seguintes: 
- A identificação da pessoa singular ou colectiva proponente deverá ser clara e ine-

quívoca; 
- Se manuscritas, deverão sê-lo com letra bem legível; 
- Deverá ser dada indicação do valor da taxa de ocupação que o candidato se propõe 

oferecer para exploração do bar à qual acresce IVA, à taxa legal em vigor; 
- Deverá ser dada indicação da percentagem da receita total gerada na lota que o 

candidato pretende entregar à DOCAPESCA; 
- Deverá ser dada indicação de quaisquer outras condições que, eventualmente, con-

sidere relevantes pare a atribuição da exploração. 

O prazo para apresentação de propostas termina no próximo dia 13 de Abril de 2007 
e as propostas deverão ser entregues ou enviadas pelos meios habituais, em carta fe-
chada até as 17 H 00 deste dia, na Delegação da DOCAPESCA em Viana do Castelo ou na 
sede da Empresa, em Lisboa (Direcção de Exploração): 

DOCAPESCA, Portos e Lotas, S.A - Delegação de Viana do Castelo 
Zona Portuária - Cais de Pesca 
Apartado 42 
4901 - 909 Viana do Castel 
ou: 

DOCAPESCA Portos e Lotas, S.A. (Direcção de Exploração) 
Edificio Vasco de Gama Bloco C, Pisos 3 e 4 
Rua General Gomes Araújo 
1350-355 Lisboa 

A DOCAPESCA reserva-se o direito de preferir a proposta que julgar mais conveniente 
aos seus interesses, independentemente dos valores propostos. Inclusivamente, po-
derá não adjudicar, se considerar que nenhuma das propostas oferece garantia de 
satisfação dos seus interesses. 
Para quaisquer outros esclarecimentos deverão os interessados contactar a Delegação 

da DOCAPESCA em Viana do Castelo ou a Direcção de Exploração da DOCAPESCA em Lis-
boa, nas horas normais de expediente, no local, ou pelos telefones 258 800 280 (Viana 
do Castelo) ou 213 936 170/1 ( Lisboa). 
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CARTÓRIO NOTARIAL DA NOTÁRIA FRAN-
CISCA MARIA SEQUEIRA DA SILVA RIBEIRO 
DE CASTRO, RUA NOSSA SENHORA DA GRA-
ÇA, N.°12, RÉS-DO-CHÃO, DA FREGUESIA 
E CONCELHO DE ESPOSENDE 
Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 

de Castro, Notária, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de dezas-
seis de Março de dois mil e sete, exarada 
de folhas sessenta e duas a folhas sessenta 
e quatro, do livro de notas para escrituras 
diversas número "onze-A", deste cartório, 
CARLOS ALBERTO BARROS ZÃO, casado, 
natural da freguesia e concelho de Espo-
sende, onde reside na Avenida Valentim 
Ribeiro, Bloco A dois, rés-do-chão, porta-
dor do bilhete de identidade n.° 3990328, 
de 03/12/2002, de Braga, que intervém 
na qualidade Juiz Presidente e em repre-
sentação da "CONFRARIA DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO DA PARÓQUIA DE SANTA MA-
RIA DOS ANJOS DE ESPOSENDE", também 
denominada por "CONFRARIA DO SAN-
TISSIMO SACRAMENTO DA VILA DE ESPO-
SENDE", com sede na freguesia e concelho 
de Esposende, pessoa colectiva religiosa 
n.° 501 538 615, declarou: 
Que, a sua representada é dona e legíti-
ma possuidora, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por cultura 
de regadio, no sítio da Tourinha, freguesia 
de Marinhas, concelho de Esposende, com 
a área de duzentos metros quadrados, a 
confrontar do norte e nascente com José 
Silva Neves, do sul com Francisco Lopes 
Rodrigues Areias e do poente com António 
Rodrigues Gramoso, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz em nome da justificante 
Confraria do Santíssimo Sacramento da Vila 
de Esposende sob o artigo 2005, com o va-
lor patrimonial IMT de 20,01 € e o atribuído 
de QUINHENTOS EUROS. 
Este prédio foi adquirido pela dita "Con-

fraria Do Santíssimo Sacramento Da Paró-
quia De Santa Maria Dos Anjos De Esposen-
de", por doação meramente verbal, nunca 

reduzida a escritura pública, feita por An-
tónio Matos Mimoso, ao tempo solteiro, 
maior, residente que foi na Rua Conde de 
Agrolongo, freguesia e concelho de Espo-
sende, por volta do ano de mil novecentos 
e dez. 
Que, não obstante a sua representada 

não ter titulo formal de aquisição do refe-
rido imóvel, sempre esteve na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de vinte 
anos, detenção e fruição essas adquiridas 
e mantidas sem qualquer violência e exer-
cidas sem qualquer oposição ou ocultação, 
ou seja, de modo a poderem ser conhecidas 
por quem tivesse interesse em contrariá-
las. 
Que tal posse assim mantida e exercida o 

foi em nome e interesse próprios e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, 
colhendo os seus frutos, administrando-o e 
pagando em seu nome os respectivos im-
postos. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, contínua, de boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos; facultou-lhe a aquisição por USUCA-
PIÃO, do direito de propriedade do referido 
prédio e direito este que invoca e que, pela 
sua própria natureza, não pode ser compro-
vado por qualquer título formal. 
Assim, em nome da sua representada, 

afirma e declara que, é ela, com exclusão 
de outrém, a dona e legitima possuidora do 
identificado prédio. 
E para suprir a falta de título, em nome 

da sua representada, presta estas declara-
ções para efeitos de primeira inscrição no 
Registo Predial. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notária Francisca Maria 

Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em Espo-
sende, 16 de Março de 2007. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de 

Castro) 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPOSENDE 

EDITAL 

CONVOCATÓRIA 

JOÃO MARIA LEITÃO DE OLIVEIRA MARTINS, Presidente da Assembleia Geral da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende: 

CONVOCO, nos termas do Art.° 30°, n.° 1 e nas condições previstos no n.° 2 
do art.° 29 do compromisso da Irmandade, a Assembleia Geral Ordinária da 
Misericórdia, a realizar no próximo dia 7 de Abril de 2007, pelas 15.30 horas, 
no Salão Nobre da Misericórdia, sito no Largo Dr. Fonseca Lima, nesta cidade, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1- APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DAS CONTAS DE GERÊNCIA DE 2006 E RELATÓRIO 
DA MESA ADMINISTRATIVA. 
2- OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE PARA A IRMANDADE. 

- Se, no dia e hora designados não estiver presente o número de irmãos, 
previsto no n.° 1 do artigo 28° do Compromisso a Assembleia Geral terá ihício 
meia hora mais tarde, com qualquer número, de harmonia com o n.° 2 da 
mesmo artigo. 

- Para constar e devidos efeitos se publica o presente edital - convocatória, 
que vai ser igualmente afixado nos locais públicos consuetudinários. 

Lisboa, 22 de Março de 2007 
DIRECÇÃO DE EXPLORAÇÃO 

ENG.° HUMBERTO CARRAPATO 

Esposende e Irmandade. da Santa Casa da Misericórdia, 23 de Março de 2007 
O Presidente da Assembleia Geral, 

(Eng. João Maria Leitão de Oliveira Martins) 



Diversos 141 
farol 

L.espoende 30 de Março de 2007 

José n  Alexandre eLaJRuralidade. 

O impacto das alterações 
climáticas na agricultura 

O papel da agricultura é muito mais 
vasto do que a simples produção de 
alimentos e de recursos renováveis. A 
produção agrícola tem desenhado, ao 
longo dos séculos e através da utiliza-
ção das terras de uma forma adequada 
às condições naturais, paisagens de 
grande beleza e ricas em biodiversi-
dade. O abandono total da actividade 
agrícola poderá pôr em risco este patri-
mónio ambiental, levando a uma perda 
de biodiversidade e a um aumento do 
risco de erosão do solo. 

Se, por um lado, a agricultura contri-
buiu enormemente para a preservação 
do meio ambiente e das paisagens ru-
rais, a utilização de métodos agrícolas 
mais intensivos criou, por outro, diver-
sos desafios, entre os quais a degrada-
ção do ambiente. Por exemplo, a maior 
concentração de animais de interesse 
zootécnico criou o problema do destino 
a dar aos excrementos. A intensificação 
da utilização de fertilizantes, pestici-
das e outros factores de produção tem 
provocado um aumento dos níveis de 
poluição da água, ar e solo. Nalgumas 
regiões, os efeitos são mais graves do 
que noutras, mas a intensificação geral 
do uso do solo, sobretudo com técnicas 
de produção não ajustadas às condi-
ções locais, tem delineado um cenário 
de consequências ambientais não dese-
jadas. 
O clima da Terra está a mudar devi-

do às emissões de gases com efeito de 
estufa para a atmosfera e às profundas 
alterações no uso dos solos (principal-
mente destruição das florestas). 

Esta mudança climática, com sinais 
de aceleração, constitui, sem dúvida, 
um dos grandes desafios deste sécu-
lo, devido às consequências que terá, 
quer no desenvolvimento económico e 

social quer no ambiente. 
O tempo e o clima afectam a agricul-

tura de uma forma marcante, que vão 
desde a produtividade biológica das 
culturas agrícolas, à possibilidade de 
executar as operações agrícolas opor-
tunamente, à incidência de pragas, do-
enças e infestantes, até à distribuição 
geográfica das culturas numa determi-
nada região. 
Os estudos realizados no âmbito do 

projecto SIAM (Climate Change in Por-
tugal: Scenarios, Impacts and Adap-
tation Mesures), que se iniciaram em 
meados de 1999, com o objectivo de 
realizar uma avaliação integrada dos 
impactos e medidas de adaptação às 
alterações climáticas em Portugal Con-
tinental no século XXI, permitem-nos 
fazer uma primeira abordagem no que 
à agricultura diz respeito. 
De acordo com as projecções climá-

ticas para o período 2080 a 2099, a fre-
quência de Verões quentes será maior 
e os Invernos frios serão praticamente 
inexistentes, teremos menos chuva no 
Verão e concentrada num curto perío-
do Invernal. Neste cenário os impactos 
na nossa agricultura podem ser signi-
ficativos uma vez que os "bons solos" 
são escassos e a rega nem sempre é 
possível. Os Verões quentes e secos 
serão propícios a incêndios florestais 
que agravam os problemas crónicos de 
erosão dos nossos solos. O aumento da 
temperatura acelera a mineralização 
da matéria orgânica do solo, baixando 
ainda mais a sua capacidade de arma-
zenamento de água. 
A previsível diminuição da frequên-

cia de geadas e condições térmicas fa-
voráveis a uma germinação mais preco-
ce das sementes ou abrolhamento das 
árvores, irá alargar a duração do perí-

odo de crescimento das culturas, 
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diminuindo também os intervalos 
entre estados fenológicos. Toda-

. via a falta de frio invernal pode-
rá ser crucial para as árvores de 
fruto e ornamentais. 
A produtividade das culturas 

anuais poderá ser afectada quer 
pelas alterações climáticas quer 
pelo aumento da produtividade 

fotossintética associada à maior con-
centração de dióxido de carbono. O 
aumento da produção será previsivel-
mente maior nas culturas semeadas no 
Outono- Inverno (cereais, gramíneas e 
leguminosas), do que nas culturas de 
Primavera-Verão (milho, arroz), uma 
vez que aquelas respondem melhor ao 
aumento do dióxido de carbono na at-
mosfera que estas. 

Para as culturas permanentes (vi-
nha e olival) é previsível um aumento 
de área, que deve ser acompanhada 
de forte reconversão varietal, onde a 
maior limitação será o stress hídrico 
que apenas poderá ser compensado 
pela irrigação. 
Nas regiões do sul de Portugal, onde 

a disponibilidade da água tende a di-
minuir, a agricultura ficará provavel-
mente comprometida entre um au-
mento da necessidade de água e uma 
menor disponibilidade de água. Aqui, o 
stress hídrico poderá ser compensado 
parcialmente por um desenvolvimento 
vegetativo mais rápido e pela escolha 
de culturas e de sistemas de rega e de 
distribuição de água mais eficientes. 
Num cenário futuro de alterações cli-

máticas algumas das medidas de adap-
tação que o agricultor deverá tomar 
serão idênticas às utilizadas hoje em 
dia. Todos os anos os agricultores ao 
escolherem as culturas maias adequa-
das a instalar num determinado local 
têm que considerar os condicionalis-
mos edafo-climáticos da zona e ajustar 
a data de sementeira às condições cli-
máticas médias da zona. 
As principais medidas de adaptação 

para combater ou anular os impactos 
negativos da mudança climática passa-
rão pela alteração das datas de semen-
teira e colheita, selecção e melhora-
mento de cultivares melhor adaptadas 
ao stress hídrico e térmico e adequa-
ção de práticas culturais a um clima 
mais seco. 
Estamos a destruir a Terra. Há pou-

cas dúvidas quanto à ocorrência de al-
terações climáticas. Muitos anos hão-
de passar até que a qualidade de um 
meio ambiente saudável seja restaura-
da. Até lá continuaremos a ter águas 

subterrâneas poluídas, a 
assistir à extinção de habi-
tats e de espécies e à ero-
são dos solos. É o resultado 
da acção do homem sobre 
o planeta que lhe serve de 
abrigo e que o alimenta. 
Mas até quando? 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE 
INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA - ( Diário da República n.° 265 DE 

12-11-93 II Série) 

CONTRIBUINTE n.° 502 126 159 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os sócios da Associação Desportiva de Esposende, para 
uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar no Auditório da Biblioteca Muni-
cipal de Esposende, no próximo dia 30 de Março de 2007, (sexta-feira), petas 
21.30 horas. 
Esta Assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer 

número de sócios, se àquela hora não houver número suficiente, com a se-
guinte 
ORDEM de TRABALHOS: 

1.° - Apresentação e votação das contas do ano de 2006; 
2.° - Outros assuntos de interesse para a colectividade. 

Esposende, 12 de Março de 2007 

espoOto. 

Ciclismo: Gandra na Taça 
de Portugal de Cadetes 
O clube, que arrancou para uma nova aventura despor-

tiva, ao alargar as suas actividades ao ciclismo, participou 
nas 1' e 2 Provas da Taça de Portugal de Cadetes, que 
decorreram em Setúbal e Santarém, respectivamente. A 
primeira prova, em que participaram quatro cadetes, foi 
realizada em Setúbal, e contou com a participação de 
cerca de 82 atletas, tendo Helder Couto corrido para a 
melhor posição, ao alcançar o 40° posto. Na 2' prova, que 
se realizou no passado fim-de-semana, em Santarém, a 
equipa alcançou um 8° posto da geral (em 13 equipas). 
Ricardo Ferreira (28°), Helder Couto (32°), Filipe Costa 
(47°) e José Abreu (50°) foram os corredores que partici-
param nesta etapa. 
Segue-se, amanhã, a participação no Prémio Manuel 

Abreu, que decorre em Guimarães. No próximo fim-de-
semana, a secção organiza o 1° Convívio Grupo Barmonta, 
que se realiza em Aldreu, no concelho de Barcelos. 

Canoagem 
Este mês os clubes de canoagem do concelho marcaram 

presença em várias provas e destaca-se o 3° lugar colecti-
vo do GCDR de Gemeses no Nacional de Esperanças I, que 
decorreu em Mértola, em 17 de Março. O Náutico de Fão 
situa-se na 16' posição da tabela e a Rio Neiva - ADA está 
classificada na 29' posição. 
Miguel Rodrigues/Daniel Alves, em K2 Iniciado, e Ana 

Fradique, em K1 Iniciado, do Gemeses, conquistaram o 
primeiro lugar nas suas categorias. Nos cadetes, nota ain-
da para o 3° lugar de Júlio Regado/Helder Leal. Artur Pe-
reira/Hugo Ferreira, em K2 Infantil, do Náutico de Fão., 
conquistaram um brilhante 2° lugar. 
No III Controlo Nacional de Pista, que decorreu em Mon-

temor-o-Velho no passado dia 24 de Março, Teresa Portela 
(Gemeses) somou mais um primeiro lugar, ao passo que, 
na categoria de júniores, se destaca as participações de 
João Ribeiro e Alfredo Faria que arrecadaram, respecti-
vamente, um 2° e um 3° lugar. 

Kayak Polo 
Por seu turno, depois de um arranque menos auspicioso 

na Taça de Portugal, o Náutico de Fão, que arrisca uma 
participação mais séria nas competições de Kayak Polo, 
foi a Alhandra, entre 24 e 25 de Março, para competir 
na 1' fase do Campeonato Nacional. O grupo somou uma 
vitória frente ao FAMAFalentejo (0-5), mas perdeu com o 
AC Fronteirense ( 1-3), classificando-se na 12° posição. 

Futebol Jovem 
Realizou-se, em 18 de Março, no campo do Vila Chã, a 

última jornada concentrada do campeonato. Nos esca-
lões de Pré-escolinhas, a equipa dos Galácticos A conti-
nua na liderança, depois de ter derrotado a ADE, seguido 
pelos Galácticos B, a escola O Fintas e a ADE. Na série A 
das Escolinhas, à frente segue o FC Marinhas A, seguido 
pelo GD Apúlia, CICS Palmeira de Faro e o UD Vila Chã. Na 
série B, o FC Marinhas B lidera, logo seguido pela escola O 
Fintas, Antas FC, Forjães SC e GCDR de Criaz. 

LICÍNIO FARIA MAGALHÃES LOPES 
(1923-2007) 

AGRADECIMENTO 

A Família vem por este meio e muito reconhecidamente agradecer a todas as pessoas 
que por qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e solidariedade aquando do 
falecimento, funeral e missa do 7° dia deste seu ente querido, bem como às que por 
qualquer outra modo se associaram no momento de dor. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
(Dr. João Carlos Martins Ferreira) 

Esposende, 30 de Março de 2007 A FAMILIA 



30 de Março de 2007 1 Lz., farol 15 re-i, esponde Desporto 

juteboL. .4.fowBraga  

Divisão de Honra 
Contas da manutenção 
o Fão vai bem lançado na Divisão de Honra, depois de ter 

vencido o derbie caseiro com o Apúlia, por 2-1, e de, na 23' 
Jornada, ter levado de vencida o Arentim (0-2). A equipa de 
Alfredo Barrocal alcançou o 4° lugar e prepara-se para, na 
próxima jornada, ir ao campo do Alvelos. 
A A.D.E., depois de uma vitória frente ao Águias da Graça 

(2-1), cedeu dois preciosos pontos no empate com o Tibães 
(1-1). O Forjães relançou-se na luta pela manutenção. De-
pois de derrotar o lanterna vermelha da Honra, o Fragoso, 
(2-0), a equipa forjanense destacou-se com uma importante 
vitória no terreno do Águias da Graça ( 1-2). Por seu turno, 
o Apúlia não descola do 12° posto e vê cada vez mais per-

to a despromoção. Na próxima jornada a A.D.E. recebe o 
Ninense, o Forjães joga com o Tibães e o Apúlia recebe o 
Gondifelos. 

Pos. Equipa Pontos J V EDGM/GS 
1.° Prado 54 24 16 6 2 54/20 
2.° Martim 47 24 13 8 3 42/24 
3.° St. Maria 46 24 13 7 6 46/24 
4° Fão 42 24 12 6 6 35/20 
6.° Esposende 38 24 10 8 6 36/24 
7° Forjães 37 24 11 4 9 35/27 
12.° Apúlia 24 24 6 6 12 29/42 

I Divisão 
19.° Jornada 

Pousa 3 - Juv. Belinho 1 
Granja 2 - Est. Faro 1 
Vila Chã O - Laje 1 

20.° Jornada 
Merelim S. Paio 1 - Est. Faro 2 
Juv. Belinho 4 - Vila Chã 3 

Pos. Equipa Pts.J VED 
1° Laje 48 20 15 3 2 
2° Pousa 39 20 11 6 3 
3° Estrelas de Faro 36 20 10 6 4 
4° Roriz 36 20 11 3 6 
6° U.D. Vila Chã 29 20 8 5 7 
14° C.SJ. Belinho 14 20 3 5 12 

II Divisão 
16.' Jornada 

Rio Neiva 1 - Antas O 
17.' Jornada 

Antas 1 - Juv. Mouquim 1 

Pos. Equipa PtsJ V E D 
1° CATEL 23 16 13 2 1 
2° L. Enguardas 22 15 10 3 2 
3° S. Veríssimo 22 16 8 5 3 
6° Antas 12 16 5 4 7 

.EuteboUenfinino  

Fonte Boa afastado da 
Taça de Portugal 

A equipa concelhia, que tinha pela frente o 1° de Dezem-
bro, viu-se arredada da Taça de Portugal Feminino, ao per-
der por 2-0. 
No Nacional da 1' Divisão, a equipa conseguiu, na 17' Jor-

nada, uma vitória por 3-0, levando de vencida o Boavista, 2° 
classificado no Campeonato. A apenas três jornadas do fim, 
a equipa de Prazeres Rodrigues segue na última posição, 
com 12 pontos, fruto de três vitórias. No próximo domingo, 
a equipa -desloca-se ao campo do Várzea. 

_1tebQt LLJrag 

Apúlia e Fão apuram-se para os quartos-de-final 
Com uma expressiva vitória por 6-0, frente ao Pousa, o 

Apúlia apurou-se para os quartos-de-final da Taça da A.F. de 
Braga, feito que o Fão também alcançou, ao levar de ven-

cida o S. Paio Vizela., por 0-2, no prolongamento. O sorteio 
para os quartos-de-final ditaram que a equipa fangueira vai 
defrontar o CD Maximinense, ao passo que o GD Apúlia vai 
medir forças com o St.' Eulália de Vizela. Os jogos realizam-
se no dia 7 de Abril. 

Judo 

Judocas esposendenses 
no pódio 

Tiago Areias ( 1°), Francisco Torres(2°), Diogo Calçada (2°) 
e Tiago Zão (3°) estiveram em destaque ao alcançarem o 

pódio no III Torneio de Judo Município de Esposende, torneio 

oficial da Associação Distrital de Judo de Braga, que se rea-
lizou no passado dia 17 de Março, no Pavilhão Gimnodespor-
tivo da Escola Básica António Correia de Oliveira. 
Atém dos lugares de pódio, destaca-se ainda o excelente 

4° lugar de João Silva, resultados que, na perspectiva de 
Tadeu Santamarinha, treinador de judo do Águias de Ser-
pa Pinto e do Centro Social da Juventude de Mar, revela o 
"judo de responsabilidade praticado no concelho". 

O treinador, que foi também o director técnico do evento, 
realça o elevado nível da organização, em parceria com o 
Gabinete de Desporto da Câmara, que permitiu receber 130 
atletas de 15 clubes, 40 dos quais eram de Esposende. 

Para além da competição nos escalões de Juvenis e Espe-
ranças, o torneio integrou um Encontro de Judo, destinado 
a atletas dos 4 aos 12 anos, cumprindo assim um dos objec-
tivos do evento, que visa a promoção do judo e da activi-
dade física no concelho, bem como a promoção do próprio 
Município. 

Esposende2000 
Depois da participação no Campeonato Regional de Infan-

tis, que se realizou nos passados dias 9, 10 e 11 de Março, 
a Esposende2000 viu garantido o apuramento dos atletas 
infantis Catarina Pereira, Marcelo Torres, Diogo Pereira, 
Eduardo Pilar, Fábio Ribeiro e João Passos para os Campeo-
natos Zonais Norte, que decorrerão na Piscina Municipal da 
Rodovia, em Braga, este fim-de-semana. 

Por seu turno, Ana Filipa Rolo, Ana Sofia Torres, Sara Lima 
Silva e Luís Miguel Brito, todos na categoria de juniores, 
participaram, nos passados dias 16, 17 e 18 de Março, no 
Campeonato Regional de Juniores e Seniores na piscina da 
Varzim Lazer, na Póvoa de Varzim. Ana Sofia Torres, nas pro-
vas de 100 e 200 m Bruços, conquistou o bronze, ao passo 
que Ana Filipa Roto, na prova de 50 m Livres também con-
quistou o 3° lugar. 

No fim-de-semana passado, a Esposende2000 fez-se ain-
da representar no Campeonato Nacional de Natação, com 
a participação de Ricardo Manuel Couto, na prova de 200 
m Bruços, que alcançou o 8° lugar. A prova, a mais impor-
tante da época de Inverno, é organizada pela Federação 
Portuguesa de Natação, realizou-se no Complexo Olímpico 
de Piscinas de Coimbra e contou com a presença de 239 na-
dadores em representação de 63 clubes oriundos de várias 
regiões do país. 

EuteboL,Nacional.111,DiNdsão. 

Marinhas cede primeira 
derrota em casa 

Depois de uma surpreendente vitória no campo do líder 
Valdevez ( 1-2), o Marinhas cedeu, em casa, na última jor-
nada, frente ao Mirandela, por 1-2. A equipa continua bem 
classificada e, a oito jornadas do fim da competição, já as-
segurou a manutenção e pode, agora, jogar bonito. No pró-
ximo domingo, a deslocação é ao campo do Brito, que vem a 
morder os calcanhares do Marinhas, na sétima posição. 

Pos. Equipa Pontos J V EDGM/GS 

1° Atl. Valdevez 51 22 16 3 3 36/13 
2° Merelinense 44 22 13 5 4 28/15 
3° Mirandela 41 22 12 5 5 32/24 
6° Marinhas 36 22 10 6 6 36/31 

No âmbito das comemorações do 40° aniversário, que 
oficialmente se celebra a 6 de Agosto deste ano, o FC 
Marinhas vai realizar, este sábado, dia 31 de Março, um 
jantar de confraternização, onde vai ser apresentado 

o programa oficial das festividades. A reunião, que se 
celebra na Estalagem Zende, vai reunir as velhas e nova 
glórias do clube em convívio e está aberta a quem quei-
ra participar. Podem obter-se mais informações junto 
do clube. 

.Dixersos  

Apresentação da equipa 
de BTT da JUM 

Amanhã, pelas 17 h, terá lugar a apresentação da pres-
tigiada equipa de BTT da JUM, orientada por Mário Cruz. O 
evento acontecerá na sede do Centro Social da Juventude 
Unida de Marinhas e prevê dar a conhecer aos familiares, 
amigos, directores, patrocinadores e sócios os objectivos 
futuros desta associação de atletas. Na presença de todos, 

será anunciada a nova equipa de Down-Hill e exibidos os 
novos equipamentos, que irão acompanhar o grupo durante 
o próximo ano. Para finalizar, será anunciado o programa da 
época 2007/08, repleto de novas actividades. Este corpo 

desportivo promete actividades e continua com bons resul-
tados. JP 

"Os Galácticos" 
inauguram novo relvado 
A Academia de Futebol "Os Galácticos" assinala, amanhã, 
a inauguração de um novo relvado natural, nas suas insta-
lações em Fão. 

A sessão decorre a partir das 9h30 m e marca mais um 
ciclo na melhoria das condições das instalações. A escola de 
formação, que ocupa lugares de destaque no Campeonato 
Concelhio de Futebol de pré-escolinhas, escolinhas e infan-
tis, vê, assim, incrementada a aposta no projecto. 

Motociclismo 
À segunda etapa do Nacional de MX1, que decorreu em 

Freixo de Espada à Cinta, em 18 de Março, o piloto Paulo 
Gonçalves voltou a ressentir-se da forma física, ao admitir 
que "voltei a sentir dificuldades para suportar o ritmo da 
jornada". Apesar das dificuldades e de um andamento bas-
tante acelerado, o esposendense somou, no total das duas 
mangas, um quinto lugar. Na classificação oficial, o piloto da 
Repsol/Honda/Motogarrano detém o 4° lugar, em M)(1, com 
73 pontos, e o 2° lugar em Elite, com 40 pontos. A próxima 

etapa, que se realiza em 1 de Abril, possibilitou um descan-
so de quinze dias que o piloto aproveitou para recuperar 
a componente física e ganhar ritmo, admitindo a falta da 
"pré-época de treinos que me foi impossível realizar e que 
todos os outros completaram". 
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"Boadyboarders" esposendenses na crista da onda 
Entre Março e Outubro, 

cinco jovens esposendenses 
marcam presença no Campe-
onato Nacional de Bodyboard 
Esperanças. Os bons resulta-
dos obtidos em Carcavelos, 
que colocaram Filipe Ferrei-
ra no pódio da primeira eta-
pa da competição, auguram 
uma época em cheio. 

Os resultados da primeira etapa 
do Campeonato Nacional de Bo-
dyboard Esperanças, em que Fi-
lipe Ferreira e Francisco Amorim 
conquistaram o 3° e o 12° posto, 
nas categorias de sub-16 e sub-14 
respectivamente, fazem com que 
o treinador Daniel Ferreira aspi-
re a bons resultados até ao final 
da época. "É claro que temos ob-
jectivos e os primeiros resultados 
foram muito positivos", adianta, 
confirmando as expectativas que 
criou com os jovens. "O Filipe tem 
muitas capacidades. Bateu-se de 
igual para igual, apesar de ser um 
dos atletas mais novos na catego-
ria dele", conta, ao recordar que 
apenas levam cerca de um ano de 
treino. "Identifiquei um grupo de 
miúdos na praia e achei que, de-
vidamente orientados, podiam ter 
bons resultados". Entretanto, o 
treinador, que se revela uma es-
pécie de "irmão mais velho", que 
apenas "quer passar o bichinho", 
encara, apesar da espontaneidade 
e voluntarismo do seu papel, muito 
seriamente a preparação dos seus 
pupilos. "Já levei os miúdos a Es-
panha, Figueira da Foz e Nazaré 
para praticar". 
A equipa esposendense, compos-

ta por cinco elementos, e que está 
inscrita na Associação da Foz do 
Mondego, por falta de estruturas 
locais, teve, na sua opinião, "um 
dos melhores resultados de sem-
pre" da modalidade. 

Um desporto saudável 

"Sempre tive vontade de pegar 
em alguém e ensiná-lo", revela 
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Daniel Ferreira. Ao jovem perten-
ce a memória de um dos maiores 
exemplos da sua vida, dado pelo 
professor Manuel Ribeiro e que 
assume como uma referência. "É 
para nós um reconfortante saber 
que as suas cinzas foram espalha-
das aqui bem perto e que, de certa 
maneira, ele se mantém perto de 
nós2, confessa. 
Hoje com 26 anos, Daniel Ferrei-

ra recorda a primeira prancha que 
recebeu, com apenas cinco anos. 
A vontade de aprender e a curio-
sidade levaram-no a aperfeiçoar 
as técnicas de um desporto que 
já teve, em Esposende, uma re-
presentação mais significativa. De 
facto, o Surf Club de Esposende, 
foi um dos primeiros clubes fede-

Daniel Ferreira 

' 

Ladeia. ~ah 

Francisco Amorim e Filipe Ferreira 

rados na prática do surf, na prin-
cípio da década de ' 90, em que, 
além de Daniel Ferreira, se desta-
caram os nomes de Tiago Castro e 
Gustavo Bacelos. Em 1991, o clube 
viveu um dos momentos mais altos 
da sua actividade, ao receber ia 1 a 
Etapa do 1° Circuito Nacional de 
Bobyboard. As actividades foram-
se espaçando e, entretanto, a es-
trutura diluiu-se. 
Mas, para Daniel Ferreira, o per-

curso na modalidade começa aí, 

Alberto Bermudes 
Economista 
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Praça Henrique Medina, Porta 4 - 1° 
Esposende 

ANTUNES 
OCULISTA 

de uma forma mais organizada. 
"Estive sempre federado e ainda 
hoje faço competição, no Circuito 
Open. Tive, obrigatoriamente, que 
me ligar a outros clubes e pessoas". 
Admitindo as dificuldades do per-
curso, o jovem calcorreou, sempre 
em procura de ondas melhores, o 
país, desde a ponta de Sagres até 
Viana. Pelo Bodyboard, já foi até 
à Costa Rica, ao Panamá, à Nica-
rágua ou Marrocos. A curiosidade 
levou-o a contactar com grandes 
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nomes da modalidade em Portugal 
e no estrangeiro, dos quais destaca 
Rui Ferreira, um jovem de 26 anos, 
natural de Matosinhos, campeão 
nacional e europeu de Bodyboard, 
que se destaca em competições in-
ternacionais, ou Nuno Trovão, bo-
dyboarder da Figueira da Foz, que 
também se destaca no panorama 
nacional da modalidade. 

Hoje, Daniel Ferreira disfruta do 
mar e destaca as características do 
"nosso mar e da costa", que con-
tribuíram para a implementação da 
modalidade em Esposende. Releva, 
no entanto, as boas condições da 
barra para a prática do bodyboard. 
"É uma espécie de cantinho secre-
to, de que não falamos muito". 
Apesar de este ser ainda um es-

paço pouco visitado, Daniel Ferrei-
ra avança que há "disponibilidade 
para criar e acolher as pessoas, 
para tirar partido das boas condi-
ções que temos". 

Para os próximos tempos, no en-
tanto, o jovem vai acompanhando 
os mais jovens bodyboarders de 
Esposende na sua aventura pelo 
Campeonato Nacional do Circuito 
de Esperanças. A próxima etapa é 
já nos dias 21 e 22 de Abril, na Pó-
voa de Varzim. 

Susana Alves 

a sua óptica em esposende 
c marcamos consultas de oftalmologia 
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